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RESUMO 

Introdução: A escassez de dados sobre o futebol feminino brasileiro limita as 

comissões técnicas na prescrição de treinamentos baseados em evidências, 

especialmente quando se considera a diversidade de contextos competitivos entre 

campeonatos estaduais e nacionais. Esta dissertação se propõe iniciar o preenchimento 

de parte dessa lacuna, oferecendo uma análise comparativa entre dois níveis de 

competição e fornecendo dados iniciais para a ciência do esporte voltada ao futebol 

feminino, portanto analisou e comparou os indicadores de carga externa de jogo no 

Campeonatos Carioca e no Nacional no futebol feminino profissional brasileiro. Para 

atender ao objetivo geral, dois estudos foram conduzidos. Uma revisão sistemática que 

identificou as variáveis de carga externa utilizadas em partidas de futebol feminino. E o 

segundo, comparou os indicadores de carga externa em jogos do Campeonato Carioca e 

do Nacional. Segue abaixo a descrição dos objetivos, métodos, resultados e conclusões 

dos respectivos estudos presentes na dissertação. Objetivo (estudo 1): identificar as 

variáveis mais utilizadas para mensurar a carga externa de jogo no futebol feminino 

profissional e propor critérios de padronização para facilitar comparações entre estudos. 

Métodos (estudo 1): Foi uma revisão sistemática baseado nas recomendações 

PRISMA, tendo como PICOS: P – Jogadoras de futebol professional; I – Partidas 

oficiais, amistosos ou competições; C – Sem comparação direta; O – Qualquer resultado 

referido como indicador de carga externa de jogo; S – Estudos originais de caráter 

experimental ou descritivo. Resultados (estudo 1): As variáveis mais frequentes foram: 

distância total percorrida (89,6%), corrida em alta velocidade (HSR, 79,3%), sprints 

(75,9%), acelerações e desacelerações. Observou-se variabilidade nos limiares de 

velocidade e nas nomenclaturas adotadas, dificultando a comparação entre estudos. 

Conclusão (estudo 1): foi mostrado que os indicadores de carga externa mais utilizadas 

para monitorar partidas de futebol profissional feminino tanto no Brasil quanto fora dele 

incluem a distância total percorrida, as variações de velocidade, os sprints e as 

acelerações/desacelerações. Objetivo (estudo 2): comparar indicadores de carga 

externa de jogo em partidas de futebol feminino profissional brasileiro no campeonato 

carioca e no nacional Método (estudo 2) Foi um estudo retrospectivo e a amostra foi 

composta por 7 jogadoras que estiveram presentes em todas nas três partidas oficiais 

válidas pelo Campeonato Carioca e nas três pelo Campeonato Brasileiro. Os dados 

paramétricos foram apresentados como média ± desvio padrão, enquanto os dados não 

paramétricos foram expressos como mediana e intervalo interquartílico Resultados 

(estudo 2): o resultado revelou que o Campeonato Nacional apresentou valores 

superiores em relação à distância total percorrida na Zona 4 (p = 0,03), à distância 

percorrida na Zona 5 (p = 0,01) e ao número de desacelerações Dc2 (p = 0,001), 

Conclusão (estudo 2): As exigências físicas foram mais intensas nas partidas de âmbito 

nacional, com maior ocorrência de corridas de alta intensidade, sprints e desacelerações 

máximas. Considerações finais: Esta dissertação representa um passo inicial para o 

conhecimento sobre indicadores de carga externa no futebol feminino brasileiro, 

contribuindo com dados e reflexões metodológicas que com novos estudos podem 

apoiar tanto a prática esportiva quanto o avanço científico na área.  

Palavras-chave: futebol feminino, carga externa, desempenho físico, análise de jogo. 
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ABSTRACT 

Introduction: The scarcity of data on Brazilian women's football limits coaching staffs 

in prescribing evidence-based training, particularly considering the diversity of 

competitive contexts between state and national championships. This dissertation aims 

to begin addressing this gap by offering a comparative analysis between two 

competition levels and providing initial data for sports science focused on women's 

football. Accordingly, it analyzed and compared external match load indicators in the 

Carioca and National Championships of professional Brazilian women's football. To 

fulfill the general objective, two studies were conducted: a systematic review 

identifying external load variables used in women's football matches, and a second 

study comparing external load indicators in matches from the Carioca and National 

Championships. Objective (Study 1): To identify the most commonly used variables 

for measuring external match load in professional women's football and propose 

standardization criteria to facilitate comparisons across studies. Methods (Study 1): A 

systematic review based on PRISMA guidelines, using the following PICOS 

framework: P – Professional female football players; I – Official matches, friendlies, or 

competitions; C – No direct comparison; O – Any outcome referred to as an external 

match load indicator; S – Original experimental or descriptive studies. Results (Study 

1): The most frequently reported variables were: total distance covered (89.6%), high-

speed running (HSR, 79.3%), sprints (75.9%), accelerations, and decelerations. 

Considerable variability was observed in speed thresholds and terminology, hindering 

cross-study comparisons. Conclusion (Study 1): The most commonly used external 

load indicators for monitoring professional women's football matches, both in Brazil 

and internationally, include total distance covered, speed variations, sprints, and 

accelerations/decelerations.Objective (Study 2): To compare external match load 

indicators in professional Brazilian women's football matches from the Carioca and 

National Championships. Methods (Study 2): A retrospective study involving a sample 

of seven players who participated in all three official matches from both the Carioca and 

Brazilian Championships. Parametric data were presented as mean ± standard deviation, 

while non-parametric data were expressed as median and interquartile range. Results 

(Study 2): The National Championship showed significantly higher values for total 

distance covered in Zone 4 (p = 0.03), distance covered in Zone 5 (p = 0.01), and 

number of decelerations Dc2 (p = 0.001). Conclusion (Study 2): Physical demands 

were more intense in national-level matches, with a greater occurrence of high-intensity 

runs, sprints, and maximal decelerations.Final Considerations: This dissertation 

represents an initial step toward understanding external load indicators in Brazilian 

women's football, contributing data and methodological insights that, with further 

research, may support both sports practice and scientific advancement in the field. 

Keywords: women's football, external load, physical performance, match analysis. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 Problematização 

Na última década houve um desenvolvimento global no futebol feminino. Neste 

sentido, os órgãos responsáveis por esta modalidade, como FIFA, UEFA, CONMEBOL e 

CBF, por exemplo, tem criado estratégias para o crescimento da modalidade em diferentes 

âmbitos, com especial destaque para os investimentos financeiros e avanço no desempenho 

físico (1-4). Também é notório o crescimento na produção científica sobre o futebol feminino, 

visto que, em uma busca na base de dados PubMed, feita com as palavras women soccer, em 

maio de 2024 teve como resultado que de 2000 a 2014 apenas 372 publicações foram feitas. 

Já entre os anos de 2015 a 2024 houveram 757 publicações, traduzindo um aumento de quase 

100% nos trabalhos publicados. Porém estas pesquisas têm focado principalmente em 

aspectos de prevenções de lesões, assim como em métodos de treinamento para as jogadoras 

de futebol (5-6).  

As características de uma partida de futebol têm sido amplamente descritas no futebol 

masculino, com especial destaque sobre os diversos componentes de carga externa dos jogos 

(7-8). Todavia, no futebol feminino isso foi menos explorado, apesar de já existirem algumas 

revisões já publicadas sobre as características da carga externa de jogo (9-15). Contudo, para 

o nosso maior conhecimento, nenhuma delas feita especificamente considerando o futebol 

feminino profissional brasileiro. Em sua maioria os estudos foram realizados na Europa, 

Estados Unidos e Austrália como mostra a revisão sistemática realizada por Harkness-

Armstrong e colaboradores (15). 

Retratando tal cenário, no ano de 2022 foi publicada uma revisão sistemática (15) que 

analisou a carga externa de jogo por posição. Porém, dos 69 estudos incluídos para análise dos 

dados, apenas quatro eram estudos realizados com o futebol feminino brasileiro. Um ponto 

importante na análise de carga externa, são as características dos jogos que irão variar de país 

para país, de acordo com as particularidades culturais esportivas (15). Desta forma, é 

fundamental que novas pesquisas tenham como foco principal a descrição das características 

das atletas brasileiras, assim como as demandas de jogo que se diferenciam entre os diferentes 

países.  

Diante desse cenário, pode-se afirmar que a escassez de dados sobre a carga 

externa de jogo no futebol profissional feminino brasileiro e prejudica o trabalho de 

preparação, prescrição e controle de carga das atletas, tornando este fato uma questão de 

solução de urgência para a evolução do futebol feminino brasileiro.  
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1.2 Justificativa & Relevância 

Com o objetivo de elucidar o que já existe até o momento sobre o devido tema de 

dissertação proposto, foi realizada uma busca inicial em sete diferentes bases de dados, em 04 

de junho de 2024, tendo como resultado o descrito a seguir: a base principal da busca foi a 

PubMed, para tal a busca foi realizada seguindo o MeSH e o DeCs com seus sinônimos e 

termos correlatos para as palavras: 1) women, 2) brazilian, 3) soccer, 4) female, 5) Football, e 

as frases de busca foram elaboradas obedecendo as particularidades de cada base de dados. 

Desta maneira a busca encontrou na PubMed 47 títulos, na base CINAHL foram encontrados 

10 títulos, na SCOPUS 50 títulos, na Cochrane zero títulos, na BVS 186 títulos, na Medline 43 

títulos e na Scielo 17 títulos.  

Assim sendo, busca realizada apontou um total de 353 registros sobre tema. A 

figura 1 representa e mostra o passo a passo realizado para a seleção dos trabalhos que se 

relacionam com o tema. Chegando ao final com apenas 3 títulos que realmente tratam do tema 

e do público deste projeto de pesquisa. 

Os critérios utilizados para a exclusão foram: duplicidade, outro esporte que não 

seja futebol, futebol masculino, categorias de futebol feminino que não fosse a profissional, 

desfechos que não se relacionam com tema. Como representado na próxima página na figura 

1. 
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Figura 1: Diagrama PRISMA de busca e seleção dos estudos sobre futebol feminino 

brasileiro 

 

  

Os estudos incluídos foram Ramos et al (16), Kobal et al (17) e Ramos et al (18). 

No estudo conduzido por Ramos et al (16), o objetivo foi comparar as distâncias percorridas 

pelas jogadoras de futebol das seleções brasileiras sub-17, sub-20 e profissional durante suas 

participações em partidas de torneios internacionais. Além disso, os perfis de número de 

aceleração e desaceleração (> 1 m/s-2), distância percorrida em alta intensidade (entre 15-20 

km/h-1) e distância percorrida em sprints (>20 km/h-1) foram registrados durante as partidas 

oficiais. Em todas as medidas mensuradas, ocorreu um acréscimo de acordo com a idade 
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(profissional > sub 20 > sub 17). Comparações específicas entre as posições nas jogadoras do 

sub-20, indicaram que, apenas zagueiras centrais e meio-campistas profissionais apresentaram 

valores superiores comparadas as outras posições (i.e., laterais e atacantes). As jogadoras 

profissionais demonstraram valores mais elevados em todas as atividades analisadas em 

comparação com jogadores sub-17, independentemente da posição de jogo, com exceção das 

zagueiras centrais.  

Em adição, Kobal et al (17) caracterizaram as demandas da carga externa de 

jogadoras de futebol nas categorias sub-17, sub-20 e elite no campeonato brasileiro. As atletas 

profissionais em comparação com sub-20 e sub-17 apresentaram maiores distâncias de sprint, 

número de acelerações e desacelerações e velocidades máximas. No entanto, nenhuma 

diferença foi encontrada em todas as métricas analisadas entre as categorias sub-20 e sub-17. 

Em outro estudo Ramos et al (18) caracterizaram as demandas da carga externa de 

jogadoras da categoria sub-20 que atuam no time de futebol profissional durante competição 

internacional oficial. Além disso, este estudo também diferenciou o perfil de carga externa por 

posições de jogo. Os resultados mostraram que as laterais e as atacantes percorreram maiores 

distâncias em corridas de alta intensidade do que zagueiras centrais e meio-campistas, como o 

descrito a seguir. 

As zagueiras centrais demonstraram diferenças em todas as variáveis testadas, 

exceto nas acelerações > 2 m/s − 2, em comparação as laterais (zagueiras centrais < laterais; 

ES = 0,88–3,10). Já em comparação com as avançadas (zagueiras centrais < avançadas; ES = 

0,63–2,77) e uma diferença nas desacelerações > − 2 m/s – 2 em comparação com as meio-

campistas (zagueiras centrais > meio-campistas; ES = 0,87). Com exceção de acelerações > 2 

m/s − 2, o as zagueiras demonstraram diferenças em relação as meio-campistas em todas as 

demais variáveis (laterais > meio-campistas; ES = 0,97–3,59), e eram diferentes das atacantes 

nas desacelerações > − 2 m/s − 2 (zagueiras < atacantes; ES = 0,80). As meio-campistas 

tiveram diferenças das atacantes em todas as variáveis testadas.  

Diante dos achados iniciais, observa-se uma escassez significativa de estudos que 

investigam as medidas de carga externa aplicadas a jogadoras profissionais do futebol 

brasileiro. Tal lacuna evidencia a urgência de pesquisas conduzidas em território nacional, 

especialmente no contexto do futebol feminino profissional, a fim de que esses indicadores 

possam ser compreendidos sob a ótica científica. Adicionalmente, destaca-se que a maioria 

dos clubes de futebol feminino no Brasil enfrenta limitações financeiras que dificultam a 

coleta sistemática desses dados, os quais são fundamentais para o monitoramento da carga de 

treino e de jogo. Pesquisas como esta podem oferecer subsídios valiosos para que as 
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comissões técnicas compreendam melhor as demandas físicas impostas às atletas durante as 

partidas, favorecendo uma prescrição de treinamento mais precisa e, consequentemente, 

contribuindo para a mitigação do risco de lesões. Considerando a inexistência de dados 

consolidados sobre esses indicadores no futebol feminino profissional brasileiro, esta 

dissertação propõe-se a apresentar, de forma inédita, métricas de carga externa obtidas em 

dois campeonatos distintos — um de âmbito estadual e outro nacional. Assim, este projeto se 

configura como um passo inicial na construção de um panorama científico sobre o futebol 

feminino profissional no Brasil, com potencial para gerar benefícios concretos aos clubes e 

aos profissionais que integram suas comissões técnicas 

 

1.4 Objetivo Geral 

Analisar os indicadores de cargas externas em jogos dos campeonatos femininos do 

Estado do Rio de Janeiro e do Brasil, para verificar se há diferença entre indicadores obtidos 

no campeonato carioca e no campeonato brasileiro 

1.5 Objetivos Específicos 

Estudo 1: Identificar as variáveis de carga externa utilizadas em partidas de futebol 

feminino no mundo;  

Estudo 2: Comparar essas medidas identificadas no mundo com as utilizadas no Brasil.   

1.6 Métodos 

Esta dissertação será composta de dois artigos científicos, uma revisão sistemática 

para identificar as medidas de carga externa mais utilizadas no futebol feminino no país e no 

mundo e um artigo principal sendo ele retrospectivo. 

A revisão sistemática foi conduzida de acordo com as recomendações do PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) Os artigos incluídos 

nesta revisão sistemática foram selecionados com base na abordagem PICOS, onde: 

P – Jogadoras de futebol profissional 

I – Partidas oficiais, amistosos ou competições  

C – Sem comparação direta  

O – Qualquer resultado referido como carga externa de jogo, como distância total percorrida, 

número de sprints, número de acelerações, número de desacelerações, entre outros  

S – Estudos originais de caráter experimental ou descritivo 

Já o artigo principal retrospectivo foi conduzido com atletas profissionais que 

participaram de seis partidas oficiais: três válidas pelo Campeonato Estadual e três pelo 

Campeonato Nacional de futebol feminino. As variáveis de carga externa que serão 
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mensuradas serão as apontadas pela revisão sistemática citada anteriormente. Estas variáveis 

serão comparadas entre os resultados monitorados no campeonato carioca e no campeonato 

nacional. 
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2 ARTIGO DE REVISÃO SISTEMÁTICA 

Medidas e Monitoramento de Indicadores de Carga Externa Jogo em Partidas no 

Futebol Feminino: Uma Revisão Sistemática 

RESUMO 

 

Esta revisão sistemática teve como objetivo identificar as variáveis mais utilizadas para 

monitorar a carga externa durante partidas oficiais de futebol profissional feminino e 

comparar como essas variáveis são reportadas e interpretadas em estudos internacionais e no 

contexto brasileiro. A busca foi realizada nas bases Web of Science, PubMed e SciELO, com 

critérios de inclusão baseados na estrutura PICOS. Foram incluídos 28 estudos após avaliação 

criteriosa dos títulos, resumos e textos completos. Os principais desfechos analisados foram: 

distância total percorrida (TD), distância percorrida em zonas de velocidade distintas (HSR, 

VHSR, sprint), número de acelerações e desacelerações e velocidade máxima atingida. TD foi 

o indicador mais presente (89,6%), seguido por HSR (79,3%) e sprints (75,9%). Contudo, 

observou-se grande variabilidade na classificação das zonas de velocidade e nos limiares 

utilizados para definir acelerações e desacelerações, dificultando a comparação entre estudos. 

A média dos indicadores de carga externa variou conforme posição em campo e nível 

competitivo. Partidas internacionais mostraram maior demanda física do que jogos nacionais. 

A literatura brasileira sobre o tema ainda é escassa, com poucos estudos e variações 

metodológicas significativas. Pela falta de unidade nas medidas dos indicadores de carga 

externa propõe-se também neste estudo uma padronização dos limiares de velocidade e de 

aceleração/desaceleração com base nos intervalos mais recorrentes na literatura, favorecendo 

assim comparações e aplicabilidade prática. Esta revisão sistemática revelou que os 

indicadores de carga externa mais frequentemente utilizadas para monitorar partidas de 

futebol profissional feminino incluem a distância total percorrida, as variações de velocidade, 

os sprints e as acelerações/desacelerações e que tanto no Brasil quanto nos outros países os 

indicadores utilizados para medir a carga externa de jogo são quase que os mesmos em sua 

totalidade.   

 

Palavras-chave: futebol feminino, carga externa, distância percorrida, zonas de velocidade, 

aceleração, desaceleração, desempenho físico, monitoramento de partidas. 
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ABSTRACT 

 

This systematic review aimed to identify the most commonly used variables for monitoring 

external load during official professional women's football matches and to compare how these 

variables are reported and interpreted in international studies and in the Brazilian context. The 

search was conducted in the Web of Science, PubMed, and SciELO databases, using inclusion 

criteria based on the PICOS framework. Twenty-eight studies were included after a thorough 

evaluation of titles, abstracts, and full texts. The main outcomes analyzed were: total distance 

covered (TD), distance covered in distinct speed zones (HSR, VHSR, sprint), number of 

accelerations and decelerations, and maximum speed reached. TD was the most frequently 

reported indicator (89.6%), followed by HSR (79.3%) and sprints (75.9%). However, 

considerable variability was observed in the classification of speed zones and in the thresholds 

used to define accelerations and decelerations, making comparisons between studies difficult. 

The average values of external load indicators varied according to playing position and 

competitive level. International matches showed greater physical demands than national 

games. Brazilian literature on the topic remains scarce, with few studies and significant 

methodological variations. Due to the lack of consistency in the measurement of external load 

indicators, this study also proposes a standardization of speed and acceleration/deceleration 

thresholds based on the most recurrent ranges found in the literature, thus facilitating 

comparisons and practical applicability. This systematic review revealed that the most 

frequently used external load indicators for monitoring professional women's football matches 

include total distance covered, speed variations, sprints, and accelerations/decelerations, and 

that both in Brazil and in other countries, the indicators used to measure match load are 

almost entirely the same. 

 

Keywords: women’s football, external load, total distance, speed zones, acceleration, 

deceleration, physical performance, match monitoring. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, observa-se um crescimento significativo no volume de evidências 

sobre a atividade locomotora de jogadoras em campo, impulsionado pelas tecnologias 

vestíveis e por novas abordagens metodológicas. Um dos instrumentos mais utilizados para 

essa análise é o Sistema de Posicionamento Global (GPS), em conjunto com acelerômetros e 

sensores inerciais, embora também sejam adotadas tecnologias derivadas de sistemas de 

câmeras (como ProZone, AMISCO, SICS)(1) Apesar dos avanços tecnológicos, ainda não há 

consenso sobre os valores de referência para essas métricas de desempenho no futebol 

feminino, especialmente no contexto brasileiro (2-15). Compreender a carga externa durante 

as partidas é um aspecto essencial para orientar os processos de treinamento das atletas e 

subsidiar a tomada de decisão da comissão técnica, sobretudo em relação à prontidão física 

para treinos e competições. O objetivo final é aprimorar o desempenho das jogadoras, reduzir 

o risco de lesões e agilizar o retorno à competição (16,17). Nesse cenário, profissionais da 

área e pesquisadores vêm ampliando seus esforços para quantificar e monitorar a carga 

externa de atletas durante treinos e partidas oficiais (11, 18, 19). Tradicionalmente, a carga 

externa é definida como a quantidade de trabalho realizado em determinada tarefa (20). No 

futebol, essa carga é mensurada por meio de variáveis como tempo de duração (em minutos) e 

distância percorrida em diferentes intensidades (2, 21, 22). A literatura apresenta esse 

conceito com base na distância total percorrida em partidas (2-14, 23,24), na distância coberta 

em zonas específicas de velocidade, na velocidade máxima atingida e no número de 

acelerações e desacelerações realizadas durante os jogos (2, 3, 8, 10, 13, 14). 

Outro aspecto relevante diz respeito à variação da carga externa imposta às jogadoras 

em função da liga disputada e da posição em campo, uma vez que cada contexto competitivo 

exige demandas físicas distintas. Por exemplo, Domingues et al. (25) observaram que 

zagueiras centrais (CB) e atacantes (FWD) atuando no Campeonato Brasileiro de 2023 

percorreram, em média, 9,0 ± 0,3 km e 9,7 ± 0,1 km por partida, respectivamente. 

Por outro lado, Dewitt et al. (26) relataram que jogadoras em posições semelhantes na 

liga norte-americana de futebol percorreram 7,8 ± 1,4 km (CB) e 9,0 ± 2,0 km (FWD) por 

partida. Já Baptista et al. (27) observaram que atletas da liga norueguesa nessas mesmas 

posições percorreram, em média, 9,6 ± 0,4 km (CB) e 9,6 ± 0,3 km (FWD) por jogo. Assim, 

identificar as diferenças posicionais e contextuais nas exigências físicas das partidas é 

fundamental para o planejamento de programas de treinamento personalizados, ajustados às 

demandas físicas individuais e aos requisitos competitivos, proporcionando uma compreensão 

mais abrangente sobre a carga de jogo no futebol feminino. 
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Apesar dos avanços significativos na compreensão das exigências físicas durante 

partidas de futebol profissional masculino (28–30), a literatura ainda carece de evidências 

abrangentes que descrevam especificamente as demandas no futebol profissional feminino, 

especialmente no contexto brasileiro (2, 3, 21). Uma razão frequentemente citada para essa 

lacuna é o elevado custo das tecnologias utilizadas no monitoramento da carga, o que limita 

sua aplicação na modalidade feminina devido ao investimento relativamente menor nessa 

categoria (28, 29). Ainda assim, diversas organizações, incluindo confederações nacionais e 

federações estaduais têm demonstrado interesse crescente em promover e apoiar o 

desenvolvimento do futebol feminino em todos os níveis (28, 29). Portanto, esta revisão 

sistemática possui dois objetivos principais: (1) identificar e categorizar as variáveis de carga 

externa mais utilizadas para monitorar as demandas físicas durante partidas de futebol 

profissional feminino; e (2) comparar como essas variáveis são relatadas e interpretadas em 

estudos internacionais e no contexto brasileiro. Os achados são fundamentais para 

compreender a carga externa no futebol feminino profissional brasileiro, oferecendo subsídios 

valiosos sobre o desempenho físico das atletas. Além disso, contribuem para que treinadores e 

equipes de performance desenvolvam estratégias de monitoramento mais precisas e eficazes, 

favorecendo uma preparação otimizada e a redução do risco de lesões nessa população 

esportiva. 

MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido de acordo com as recomendações do PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (31), no período de fevereiro a 

maio de 2025, estando previamente registrado na plataforma Open Science Framework. 

Critérios de elegibilidade 

Os artigos incluídos nesta revisão sistemática foram selecionados com base na 

abordagem PICOS, em que P corresponde à população, I à intervenção, C aos comparadores, 

O aos desfechos e S ao delineamento do estudo. A seguir, apresenta-se a descrição detalhada 

de cada componente: 

P – Jogadoras de futebol profissional 

I – Partidas oficiais, amistosos ou competições  

C – Sem comparação direta  

O – Qualquer resultado referido como indicador de carga externa de jogo  

S – Estudos originais de caráter experimental ou descritivo 

De acordo com a abordagem PICOS, os critérios de inclusão adotados foram: (1) 

estudos redigidos em inglês ou português; (2) estudos que apresentassem dados de 
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monitoramento da carga externa em partidas oficiais; (3) partidas realizadas em campos 

padronizados pela FIFA; (4) participantes sendo jogadoras de futebol atuando em níveis 

regionais, nacionais ou internacionais. 

Os critérios de exclusão foram os seguintes: (1) jogadoras não federadas ou 

pertencentes a categorias não profissionais; (2) atletas do sexo masculino; (3) outras 

modalidades esportivas (como o futsal); (4) estudos que não reportassem dados de carga 

externa; (5) estudos com foco exclusivo em exercícios específicos, como jogos reduzidos ou 

sessões de treinamento; e (6) artigos de revisão. 

Estratégia de Busca 

Inicialmente, um dos pesquisadores (RC) definiu os descritores carga externa e futebol 

feminino, conforme listados nos vocabulários MeSH (em inglês) e DeCS (em português). Para 

otimizar a estratégia de busca, foram também incorporados sinônimos e termos relacionados 

extraídos de artigos científicos previamente recuperados (31). 

A base de dados Web of Science (WOS) foi escolhida como fonte principal devido à 

sua abrangência e à inclusão de múltiplos repositórios indexados, entre eles: 1. Web of 

Science Core Collection; 2. Current Contents Connect; 3. Derwent Innovations Index; 4. 

Korean Journal Database; 5. Medline; 6. Russian Science Citation Index; e 7. SciELO 

Citation Index. Na construção da estratégia de busca, foram utilizados palavras-chave, 

descritores e termos relacionados, combinados por meio de operadores lógicos. A frase de 

busca foi estruturada da seguinte forma: (((((((((ALL=(women´s soccer)) OR ALL=(women´s 

football)) OR ALL=(women soccer)) OR ALL=(women football)) OR ALL=(female soccer)) 

OR ALL=(female football)) OR ALL=(woman soccer)) OR ALL=(woman football)) AND 

ALL=(external load)) OR ALL=(workload). 

Em seguida, após os ajustes específicos em cada base de dados, foram selecionados os 

campos de busca primários, como "Título" e "Palavras-chave", sempre que possível. Para 

combinar os termos, utilizou-se o operador "OR" entre sinônimos e "AND" entre descritores 

principais, com restrições aplicadas aos filtros “Humanos” e “Artigos”. As buscas foram 

realizadas nas seguintes bases de dados: Web of Science (última busca em 10/03/2025), 

PubMed (12/03/2025) e SciELO (também em 12/03/2025). 

Para garantir uma busca abrangente, as referências dos artigos selecionados também 

foram revisadas com o objetivo de identificar títulos adicionais potencialmente elegíveis que 

não haviam sido capturados nas buscas realizadas nas bases de dados principais. 
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Seleção dos Estudos 

Inicialmente, o pesquisador RC exportou os resultados das buscas para uma planilha 

eletrônica. Em seguida, os registros duplicados foram removidos utilizando a função 

"remover duplicatas" no Excel. Posteriormente, uma segunda verificação foi realizada pelos 

pesquisadores RC e IM, que identificaram e excluíram manualmente quaisquer duplicatas 

remanescentes. 

Na etapa seguinte, RC e IM realizaram a seleção dos estudos de forma independente, 

com base nos títulos e resumos disponíveis após a remoção dos duplicados, aplicando os 

critérios de elegibilidade previamente definidos. Após essa triagem inicial, foram 

selecionados apenas os estudos que atendiam integralmente aos critérios de inclusão, com 

base em uma análise completa dos títulos. Em casos de discordância entre os dois 

pesquisadores principais (RC e IM), a decisão final sobre a inclusão dos estudos foi tomada 

em reunião de consenso conduzida por uma terceira avaliadora (EL). 

Para os artigos cujo texto completo não pôde ser acessado, os respectivos autores 

foram contatados por e-mail com solicitação dos documentos necessários. Caso não houvesse 

retorno após três tentativas de contato, o estudo foi excluído da análise. 

Extração de Dados 

O processo de extração dos dados foi realizado manualmente pelos pesquisadores RC 

e IM. A partir de cada estudo incluído, foram coletadas as seguintes informações: autores, 

data de publicação, tamanho da amostra, tipo de competição (partidas oficiais ou amistosas), 

país onde o estudo foi conduzido e cinco variáveis-chave relacionadas à carga externa de 

jogo: (1) distância total percorrida na partida, (2) distância percorrida em diferentes zonas de 

velocidade, (3) número de acelerações, (4) número de desacelerações e (5) velocidade 

máxima atingida. Essas variáveis foram selecionadas por serem amplamente utilizadas em 

estudos sobre futebol masculino e por estarem referenciadas pela FIFA (32, 33) nas análises 

de carga externa aplicadas ao futebol profissional feminino. Com relação à remoção de dados, 

não foi empregado qualquer mecanismo tecnológico ou automatizado; todas as etapas foram 

executadas manualmente. 

Avaliação da Qualidade Metodológica 

A avaliação da qualidade metodológica dos estudos foi realizada de forma 

independente pelos pesquisadores RC e IM, seguindo critérios previamente estabelecidos em 

revisões sistemáticas sobre desempenho no futebol (34, 35). A análise contemplou nove 

critérios, sendo oito avaliados em escala binária (0/1) e um critério pontuado em três níveis 

(0/1/2), resultando em um escore máximo de dez pontos. 
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Os estudos foram classificados com base na pontuação total obtida: qualidade 

metodológica baixa (≤50%), qualidade metodológica boa (51%–75%) e qualidade 

metodológica excelente (>75%). A avaliação foi conduzida por dois revisores independentes 

e, nos casos em que houve divergências, um terceiro revisor (EL) foi responsável por resolver 

os desacordos. Os critérios utilizados na avaliação metodológica estão descritos na Tabela 1. 

Tabela 1: Avaliação metodológica dos estudos 

Questão n° Critério Pontuação 

Q1 O estudo foi publicado em um periódico 

revisado por pares? 

 

Não = 0, Sim = 1 

Q2 O estudo foi publicado em um periódico 

indexado? 

 

Não = 0, Sim = 1 

Q3 Os objetivos do estudo estão claramente 

definidos? 

 

Não = 0, Sim = 1 

Q4 O número de registros é especificado ou a 

distribuição dos jogadores/registros 

utilizados é conhecida? 

 

Não = 0, Sim = 1 

Q5 A duração dos registros dos jogadores (um 

tempo, partida completa etc.) está claramente 

indicada? 

 

Não = 0, Sim = 1 

Q6 Há distinção entre as posições dos 

jogadores? 

Não = 0, Sim = 1 

Q7 A confiabilidade/validade do instrumento foi 

não declarada, mencionada ou mensurada? 

Não declarado= 0, 

mencionado= 1, 

mensurado = 2 

Q8 Variáveis contextuais (como situação do 

jogo, local da partida, tipo de competição ou 

adversário) foram consideradas ou 

especificadas na análise? 

 

 

Não = 0, Sim = 1 

Q9 Os resultados estão claramente 

apresentados? 

Não = 0, Sim = 1 

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0268334.t001 
 

 

RESULTADOS 

Seleção e Inclusão dos estudos 

A fase de busca desta pesquisa identificou 67.363 títulos em bases de dados 

eletrônicas. Todos os registros foram exportados para o software Excel, onde as entradas 

duplicadas foram removidas automaticamente, resultando na exclusão de 1.752 títulos. Os 

65.611 artigos restantes foram triados com base no título e no resumo, o que levou à exclusão 

de 65.087 registros. Os 524 artigos remanescentes foram então avaliados de acordo com os 

critérios do modelo PICOS, resultando na exclusão de mais 473 trabalhos. 

Nesta etapa, os textos completos de 51 artigos foram revisados. Além disso, 20 títulos 

adicionais foram identificados e incluídos por meio da análise das listas de referências, 
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elevando o total para 71 artigos. Desses, 43 foram rejeitados por não apresentarem relevância 

para os objetivos desta revisão. Ao final, 28 artigos foram analisados em profundidade e 

incorporados à revisão sistemática, conforme ilustrado na Figura 1. 

Figura 1: Fluxograma PRISMA da Seleção dos Estudos Incluídos na Revisão Sistemática 

 

 

 

 

 

 

 



 

Características dos Estudos 

Dos 28 artigos selecionados, 26 investigaram a carga externa, sendo a distância total percorrida um dos desfechos principais. Além disso, 

23 estudos mensuraram a distância percorrida subdividida em diferentes zonas de velocidade, incluindo o sprint, embora os parâmetros 

específicos que definem cada zona tenham variado entre os estudos. Ademais, 10 estudos incluíram aceleração e desaceleração como variáveis 

analisadas, enquanto outros 2 avaliaram exclusivamente a aceleração ambos com variações nos critérios adotados para mensuração, conforme 

detalhado na Tabela 2. 

Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  

DEC 

(n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Domingues et al. (2024) DOM D1  SPR > 18 

CB 
9000 ± 

300 
- - 

546.7 

± 

182.9 

- - - - - - 

FB 
8400 ± 

1200 
- - 

727.6 

± 

323.5 

- - - - - - 

DM 
8900 ± 

600 
- - 

578.1 

± 

95.2 

- - - - - - 

MF 
9600 ± 

100 
- - 

916.3 

± 

146.4 

- - - - - - 

 

FWD 

  

9700 ± 

100 
- - 

789.2 

± 9.5 
- - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  

DEC 

(n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Kobal et al. (2022) DOM D1  

SPR > 18 ; Acc 

1–2 and >3 ; Dec 

1–2  and >3 

ALL 
8631 ± 

1251 
- - 

702 ± 

252 

248,4 

± 

52,2 

and 

79,2 

± 

24,3 

227,7 

± 

47,7 

and 

93,6 

± 

23,4 

- - - - 

Villaseca-Vicuña et al. 

(2023)  
INT HSR > 18 ALL 

 FM: 

9402 ± 

1044 ; 

OM: 

10054 

± 729 

 FM: 

531 ± 

166 ; 

OM: 

601 ± 

161 

- - - - - - - - 

Dewitt et al. (2018) DOM D1  

HSR: > 17,8 ; 

Maximal SPR 

(n):  > 22.7 km·h 

CB 
7871 ± 

1411 

338 ± 

238.4 
- - - - - - - - 

CM 
9144 ± 

1911  

483 ± 

348 
- - - - - - - - 

FWD  
9005 ± 

2062 

805 ± 

438 
- - - - - - - - 

FB 
 9303 

± 1594 

581 ± 

395.8 
- - - - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  

DEC 

(n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Principe et al (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

DOM D1  

WD: ≤ 3.33 m.s-

1; JD: 3.34 to 

4.44 m.s-¹ ; RD: 

4.45 to 5.55 m.s-¹ 

;  SPR ≥ 5.55 

m.s-¹ ; ACC1: ≥ 

2.00 m.s-¹ ; 

ACC2: 1.00 to 

1.99 m.s-¹ ; 

DEC1: ≤ -2.00 

m.s-¹ ; DEC2: -

1.00 -1.99 m.s-¹ 

DEF  
8206,

52 
- - 301,8 

ACC1: 

125.33 

± 

37.93 ; 

ACC2: 

38.22 

± 

12.63 

DEC1: 

40.61 

± 

14.13 ; 

DEC2: 

127.20 

± 

39.55 

3007,

72 

1429,

61 
607,28 - 

MF 
8243,

36 
- - 

276,6

3 

ACC1: 

123.63 

± 

46.54 ; 

ACC2: 

36.21 

± 

15.53 

DEC1: 

39.75 

± 

16.88 ; 

DEC2: 

123.08 

± 

46.75 

3162,

08 

1507,

7 
654,29 - 

FWD  
7602,

36 
- - 

344,6

1 

ACC1: 

105.95 

± 

40.68 ; 

ACC2: 

35.01 

± 

14.82 

DEC1: 

35.94 

± 

15.57 ; 

DEC2: 

106.73 

± 

42.00 

2882,

04 

1213,

84 
566,77 - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  

DEC 

(n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Marcelli et al. (2024)  DOM D2 

SPR: > 22,5 km/h 

; HSR: > 15 km/h 

; ACC: > 2 m/s² ; 

DEC: < 2 m/s² 

Group 

A: DEF 

and 

FWD 

8471,7

0 ± 

325,80 

1011,

60 ± 

105,3

0 

- 

86,40 

± 

21,60 

48,60 

± 

17,10 

81 ± 

47,70 
- - - - 

Group 

B: FB 

and MF 

9147,6

0 ± 

209,70 

1343,

70 ± 

107,1

0 

- 

107,1

0 ± 

20,70 

57,60 

± 

16,20 

89,10 

± 

50,40 

- - - - 

Yousefian et al. (2021) INT 

 high-intensity 

running distance 

(HIR) (12.5-18.9 

km·h-1) ; HSR 

(19.0-22.4 km·h-

1) 

CD 
9672,8

5 

324,1

7 
- - - - - - - 1683,6 

WD 
10446,

68 

533,3

1 
- - - - - - - 2196 

MF 
10666,

28 

418,2

8 
- - - - - - - 2467,88 

FWD 
10540,

8 

1024,

8 
- - - - - - - 2708,4 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHS

R 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  
DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Baptista (2023) DOM D1  

HSR: >4.44 m 

s¹ ; SPR: >5.55 

m s-¹ ; ACC: > 

2.26 m s-² ; 

DEC: <2.26 m 

s-² 

CD 9344.67 1071.0 - 243.33 426.33 319.0 - - - - 

WD 10252.67 
1699.6

7 
- 451.0 494.0 420.67 - - - - 

CM 10543.33 
1695.3

3 
- 381.33 498.33 411.0 - - - - 

WM 10470.0 1709.0 - 382.0 475.0 421.0 - - - - 

FWD 9632.0 1417.0 - 352.0 485.0 370.0 - - - - 

Oliveira et al. (2023) DOM D1  

HSR: > 15 

km/h; 

ACC1:>1-2 

m/s² ; ACC2: 

>2-3 m/s² ; 

ACC3:>3-4 

m/s² : ACC4:>4 

m/s² ; DEC1:<-

1 to 2 m/s² ; 
DEC2:<-2 to 3 

m/s² ; DEC3:<-3 

to 4 m/s² and 

DEC4:<-4 m/s² 

ALL 
7898.76 ± 

431,90 

417.93 

± 

36,18 

- - 

ACC1: 

180.26 

± 8.35 

;ACC2

: 111.7 

± 0.8 ; 

ACC3: 

37.43 

± 1.60 

;ACC4

: 10.20 

± 0.34 

DEC1: 

173.70 ± 

10.41 ; 

DEC2: 

100.03 ± 

1.65  

DEC3: 

38.76 ± 

2.09 ; 

DEC4: 

19.26 ± 

1.12 

- - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHS

R 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  
DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Andersen et al. 

(2016)  

DOM D1-

D3  

HSR: 16.1–20 

SPR: >20 

ACC: >2 

All  
10400 ± 

800  

1436 ± 

308  
-  

498 ± 

15  

161 ± 

31  
- - - - - 

Andersson et al. 

(2010)  

 

INT 

HSR: >15 

SPR: >25 

All  
9900 ± 

1800 

1530 ± 

100 
-  

256 ± 

57 
-  - - - - - 

DEF  
9500 ± 

900 

1310 ± 

100 
-  

221 ± 

32 
-  - - - - - 

MID  
10600 ± 

300 

1900 ± 

200 
-  

316 ± 

51 
-  - - - - - 

FWD  
9800 ± 

200 

1620 ± 

120 
-  

262 ± 

46 
-  - - - - - 

DOM D1 

All  
9700 ± 

1400 

1330 ± 

900  
-  

221 ± 

45 
-  - - - - - 

DEF  
9500 ± 

100 

1250 ± 

130 
-  

230 ± 

33 
-  - - - - - 

MID  
10100 ± 

300 

1480 ± 

160 
-  

221 ± 

39 
-  - - - - - 

FWD  
9500 ± 

500 

1360 ± 

200  
-  

191 ± 

42 
-  - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHS

R 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  
DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Bendiksen et al. 

(2013)  
DOM D2  

HSR: >15 

SPR: >21 
All  

9674 ± 

191  

1193 ± 

115  
-  

372 ± 

46  
-  - - - - - 

Bradley et al. 

(2014)  

  

DOM 

UEFA CL 
HSR: >15 

All  10754** 
777 ± 

33  
-  -  -  - - - - - 

CD  10238** 
602 ± 

41  
-  -  -  - - - - - 

FB  10706** 
756 ± 

86  
-  -  -  - - - - - 

CM  11160** 
778 ± 

46  
-  -  -  - - - - - 

WM  10929** 
931 ± 

78  
-  -  -  - - - - - 

ATT  10766** 
1051 ± 

78 
        

Gabbett et al. 

(2008)  

INT Qualitative All  
9968 ± 

1143  

2461 ± 

491  
-  

965 ± 

305  
-  - - - - - 

DOM D1  All  
9706 ± 

484  

2014 ± 

301  
-  NS -  - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHS

R 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  
DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Datson et al. 

(2017)  
INT 

HSR: 19.8–25.1 

VHSR: >19.8 

SPR: >25.1 

All  
10321 ± 

859  

2520 ± 

580  

776 ± 

247  

168 ± 

82  
-  - - - - - 

CD  
9489 ± 

562  

1901 ± 

268  

534 ± 

113  

111 ± 

42  
-  - - - - - 

WD  
10250 ± 

661  

2540 ± 

500  

796 ± 

237  

163 ± 

79  
-  - - - - - 

CM  
10985 ± 

706  

2882 ± 

500  

853 ± 

229  

170 ± 

69  
-  - - - - - 

WM  
10623 ± 

665  

2785 ± 

510  

920 ± 

260  

220 ± 

116  
-  - - - - - 

ATT  
10262 ± 

798  

2586 ± 

463  

872 ± 

161  

221 ± 

53  
-  - - - - - 

Griffin et al. 

(2021)  

INT 
HSR: 16–20 

SPR: >20 

All  
9433 ± 

263  

766 ± 

64  
-  

364 ± 

53  
-  - - - - - 

DOM D1 All  
8728 ± 

283  

609 ± 

9  
-  

306 ± 

56  
-  - - - - - 

Krustrup et al. 

(2005)  
DOM D1  

HSR: >15 

SPR: >25 
All  10300 1310 -  160 -  - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  
DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Hewitt et al. 

(2014)  
INT 

HSR: >12 

SPR: >19 

ALL  
9631 ± 

1332  

2407 ± 

952  
-  

338 ± 

228  
-  - - - - - 

DEF  
8759 ± 

1024  

1744 ± 

498  
-  

188 ± 

112  
-  - - - - - 

MID  
10150 

± 1243  

2797 ± 

953  
-  

392 ± 

252  
-  - - - - - 

ATT  
9442 ± 

1379  

2272 ± 

794  
-  

388 ± 

217  
-  - - - - - 

CATT  -  -  -  -  413 409 - - - - 

WATT  -  -  -  -  475 474 - - - - 

Ramos et al. 

(2019)  
INT 

HSR: 15.6–20 

SPR: >20 

ACC: >1 

DEC: <-1 

CD  
10003 

± 954  

590 ± 

104  
-  

199 ± 

91  

218 ± 

22  

161 ± 

19 
- - - - 

WD  
10238 

± 665  

840 ± 

137  
-  

379 ± 

119  

214 ± 

35  

182 ± 

23 
- - - - 

MID  
10377 

± 981  

811 ± 

207  
-  

299 ± 

142  

214 ± 

17  

178 ± 

19 
- - - - 

FWD  
9825 ± 

894  

783 ± 

251  
-  

352 ± 

125  

210 ± 

29  

176 ± 

27 
- - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  

ACC 

(n)  
DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 

HIR 

(m) 

Mara et al. 

(2017)  
DOM D1 

ACC: >2 DEC: 

<-2 

All  -  -  -  -  
423 ± 

126  

430 ± 

125 
- - - - 

CD  -  -  -  -  342 356 - - - - 

WD  -  -  -  -  431 443 - - - - 

MID  -  -  -  -  465 473 - - - - 

CATT  -  -  -  -  413 409 - - - - 

WATT  -  -  -  -  475 474 - - - - 

Mara et al. 

(2017)  
DOM D1 

HSR: 12.24–

19.44 

SPR: >19.44 

All  
10025 

± 775  

2452 

± 636  
-  

615 ± 

258  
-  - - - - - 

CD  
9220 ± 

590  

1772 

± 439  
-  

417 ± 

116  
-  - - - - - 

WD  
10203 

± 568  

2569 

± 612  
-  

680 ± 

278  
-  - - - - - 

MID  
10581 

± 221  

2761 

± 417  
-  

484 ± 

169  
-  - - - - - 

CATT  
9661 ± 

602  

2420 

± 405  
-  

841 ± 

238  
-  - - - - - 

WATT  
10472 

± 878  

2917 

± 545  
-  

850 ± 

178 
  - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade (km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração (m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  
ACC (n)  

DEC 

(n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 

HIR 

(m) 

Nakamura et al. 

(2017)  
DOM D1 

SPR: >20 

All  -  -  -  
285 ± 

164  
-  - - - - - 

CD  -  -  -  
125 ± 

61  
-  - - - - - 

FB  -  -  -  
359 ± 

98  
-  - - - - - 

MID  -  -  -  
359 ± 

174  
-  - - - - - 

FWD  -  -  -  
352 ± 

145  
-  - - - - - 

SPR: >19.37 ± 0.48 

All  - -  -  
353 ± 

206  
-  -  - - - - 

CD  -  -  -  
150 ± 

71  
-  - - - - - 

FB  -  -  -  
496 ± 

136  
-  - - - - - 

MID  -  -  -  
372 ± 

192  
-  - - - - - 

FWD  -  -  -  
493 ± 

179  
-  - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

(km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  
ACC (n)  DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 
HIR (m) 

Panduro et al. 

(2021)  
DOM D1 

HSR: >15 

VHSR: >18 

SPR: >25 

ACC: >3 

DEC: <-3 

GK  
5214 ± 

949  

99 ± 

70  

31 ± 

31  
1 ± 3  2.8 ± 1.5  3.3 ± 1.3 - - - - 

CD  
9274 ± 

762  

1088 

± 261  

442 ± 

135  

19 ± 

17  
6.7 ± 3.7  13 ± 4.3 - - - - 

FB  
10053 

± 639  

1529 

± 369  

717 ± 

242  

46 ± 

48  
8.0 ± 4.9  17 ± 4.6 - - - - 

CM  
10572 

± 880  

1518 

± 499  

623 ± 

252  

33 ± 

31  
10 ± 6.8  16 ± 5.5 - - - - 

WM  
10519 

± 963  

1786 

± 527  

863 ± 

299  

91 ± 

81  
7.1 ± 5.4  23 ± 6.7 - - - - 

FWD  
9745 ± 

988  

1561 

± 372  

737 ± 

223  

56 ± 

45  
12 ± 7.0  19 ± 3.9 - - - - 

Romero 

Moraleda et al. 

(2021)  

DOM D1  

HSR: >15 

ACC: >1 & <1 

DEC: <-1 & >-

1 

All  
9040 ± 

938  

1108 

± 294  
-  -  255 ± 40  78 ± 16 - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

 (km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  
ACC (n)  DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 

HIR 

(m) 

Casamichana et al. 

(2024) 
DOM D1  

RD: >18 km·h¹ 

; HSR: >21 

km·h¹ ; SPR:  

>24 km·h¹ ; 

ACC1:  > 2 

m·s−² ; DEC1: 

<−2 m·s−² ; 

ACC2: > 3 

m·s−² ; DEC2: 

< −3 m·s−²; 

Sprint >85% 

MSS: efforts at 

>85% of the 

maximal sprint 

speed 

CD 
9489.4 ± 

652.5 

235.5±

96.7 
- 

 

58.9±

40.4 

ACC1: 

170.1 ±19.0 

; ACC2: 

34.0±8.5 

DEC1: 184.9 

±25.7 ; 

DEC2:  

27.7±4.5 

- - - - 

FB 
9628.8 ± 

420.5 

 

440.2±

125.7 

- 

 

149.1

±70.2 

ACC1:  

156.9 ±18.7 

; ACC2: 

34.5±6.7 

DEC1: 192.5 

±24.4 ; 

DEC2:  

35.7±6.0 

- - - - 

WM 
10,120.1 

± 837.6 

279.6±

102.6 
- 

71.6±

45.1 

ACC1:   

144.0 ±25.3 

; ACC2: 

27.9±7.5 

DEC1: 171.5 

±28.1 ; 

DEC2:  

27.7±5.6 

- - - - 

CM 
9713.5 ± 

476.3 

 

313.4±

77.9 

- 

 

130.7

±32.6 

ACC1:   

145.6 ±22.3 

; ACC2: 

30.6±9.0 

DEC1:  

162.6 ±28.3 

; DEC2:  

25.4±4.9 

- - - - 

FWD  

 

10,204.3 

± 476.4 

572.4±

134.1 
- 

 

189.8

±78.0 

ACC1: 

180.0 ±18.1 

; ACC2:  

49.6±11.8 

DEC1:  

180.6 ±17.0 

; DEC2: 

32.6±4.4 

- - - - 

Scott et al. 

(2020)  
DOM D1  

HSR: >12.5 

VHSR: >19 

SPR: >22.5 

All  
10068 ± 

615  

2401 ± 

454  

398 ± 

143  

122 ± 

69  
-  - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

 (km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  
ACC (n)  DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 

HIR 

(m) 

Scott et al. 

(2020) 

DOM D1 

(INT)  

HSR: >12.5 

VHSR: >19 

SPR: >22.5  

GK  

4743 

(4370– 

4742) 

222 

(0–

480)  

17             

(0–

111) 

3  

  (0-

40)  

-  - - - - - 

CD  

9398 

(9110– 

9686) 

1969 

(1770– 

2168) 

350 

(277– 

422) 

98 

(70– 

127) 

-  - - - - - 

WD  

9892 

(9637– 

10147) 

2520 

(2292– 

2696) 

589 

(528– 

651) 

192  

(166– 

218) 

-  - - - - - 

CAM  

10644 

(10456– 

10931) 

2749 

(2551– 

2947) 

487 

(415– 

559) 

129 

(45– 

119) 

-  - - - - - 

CDM  

10228 

(9860– 

10596) 

2264 

(2011– 

2518) 

384 

(292– 

477) 

82 

(45– 

119) 

-  - - - - - 

WM 

10375 

(9942 -

10808) 

2659   

(2361-

2958)  

666 

(559-

773) 

248 

(204-

291) 

-  - - - - - 

FWD 

9738 

(9500– 

9976) 

2312 

(2147– 

2476) 

564 

(506– 

622) 

209 

(185– 

232) 

-  - - - - - 

 

 

 

 

 



44 

 

Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

 (km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  
HSR (m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  
ACC (n)  DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 

HIR 

(m) 

... Scott et al. 

(2020) 

DOM D1 

(nonINT)  

HSR: >12.5 

VHSR: >19 

SPR: >22.5  

GK  
4445 (4148– 

4742) 
181 (0–385)  

11 (0–

85)  
1 (0–31)  -  - - - - - 

CD  
9408 (9203– 

9613) 

1936 (1795– 

2078) 

382 

(331– 

433) 

96 (75– 

116) 
-  - - - - - 

WD  

10076 

(9876– 

10276) 

2430 (2292– 

2568) 

512 

(463– 

561) 

154 

(134– 

174) 

-  - - - - - 

CAM  

10619 

(10333– 

10905) 

2648 (2451– 

2846) 

375 

(304– 

446) 

59 (26– 

91) 
-  - - - - - 

CDM  

10244 

(9924– 

10566) 

2345 (2124– 

2567) 

316 

(236– 

396) 

59 (26– 

91) 
-  - - - - - 

WM  

10338 

(10060– 

10616) 

2651 (2459– 

2843) 

541 

(472– 

610) 

152 

(124– 

180) 

-  - - - - - 

FWD 
9867 (9679-

10056) 

2423 (2292-

2553) 

585 

(539-

631) 

187 

(168-

206) 

-  - - - - - 
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Tabela 2: Dados de Carga Externa de Jogo Mensurados - Continuação 

Estudos 
Tipo de 

competição  

Velocidade 

 (km/h-1) 

Aceleração e 

Desaceleração 

(m/s-2)  

PP 
TD  

(m)  

HSR 

(m)  

VHSR 

 (m)  

SPR 

 (m)  
ACC (n)  DEC (n) 

WD 

(m) 

JD  

(m) 

RD  

(m) 

HIR 

(m) 

 

 

 

 

 

Trewin et al. 

(2018)  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

INT 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

HSR: >16.48 

SPR: >19.98 

ACC: >2.26  

 

 

 

  

All  10368 

± 952  

930 ± 

348  

-  -  174 ± 33  - - - - - 

CB  9533 ± 

650  

661 ± 

221  

-  -  187 ± 33  - - - - - 

FB  10496 

± 822  

1191 ± 

314  

-  -  185 ± 27  - - - - - 

MID  10962 

± 750  

973 ± 

334  

-  -  158 ± 33  - - - - - 

FWD  10380 

± 893  

1037 ± 

305  

-  -  174 ± 27  - - - - - 

Legenda TD = distância total; HSR = corrida em alta velocidade; VHSR = corrida em velocidade muito alta; SPR = sprint; WD = distância caminhando; JD = distância 

trotando (m); RD = distância correndo (m); HIR = corrida de alta intensidade (m); DEC(n) = desacelerações (número); ACC(n) = acelerações (número); PP = posição em 

campo; FM = jogos amistosos; OM = jogos oficiais; CB = zagueiro central; FB = lateral; DM = meio-campista defensivo; MF = meio-campista; FWD = atacante; ALL = 

todas as posições; DEF = defensor; MID = meio-campista; GK = goleiro; CD = defensor central; WD = defensor lateral; CAM = meio-campista ofensivo central; CDM = 

meio-campista defensivo central; WM = meio-campista lateral; CATT = Atacante ofensiva central; WATT = Atacante ofensiva pelas laterais; D1 = primeira divisão; D2 = 

segunda divisão; D3 = terceira divisão; INT = internacional; FM = jogos amistosos; OM = Jogos oficiais. 

 

Quanto ao tipo de competição avaliada, 18 estudos investigaram exclusivamente atletas participantes de competições em nível nacional 

(5, 8, 10, 14, 15, 18, 21, 25–27, 36–43). Por outro lado, 7 estudos examinaram atletas atuando em competições internacionais, que podem ou não 
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ter incluído partidas de seleções nacionais. Nos estudos focados em competições nacionais, os torneios analisados incluíram o Campeonato 

Brasileiro (21, 25, 37, 42), a Liga Espanhola (18, 36), a Liga dos Estados Unidos (5, 15, 26), a Liga Australiana (40, 41, 43), a Liga Norueguesa 

(8, 10, 27), a Liga Italiana (38), a Liga Dinamarquesa (14) e a Liga Portuguesa (39). Quanto às competições de nível internacional, os estudos 

analisaram partidas disputadas por seleções nacionais do Chile (44), Suécia (45) e Austrália (46), além de equipes da Liga Nacional Brasileira 

atuando em torneios internacionais (2) e clubes participantes de competições europeias interclubes (11, 47). Adicionalmente, quatro estudos 

avaliaram atletas que competiram simultaneamente em partidas de nível nacional e internacional (4, 9, 48, 49). Os tamanhos amostrais variaram 

entre 4 e 107 atletas (11, 40). Já o número de partidas monitoradas para fins de extração dos dados apresentou grande variação, indo de 1 até 150 

jogos (10, 27), conforme detalhado na Tabela 3 na próxima página. 



 

Tabela 3: Características dos participantes e dos estudos 

 

 

Estudos 

 

 

N 

 

Idade 

(anos) 

 

 

Posição 

 

Número 

de 

partidas 

Nível 

(Internacional 

ou Nacional)  

Competição 

 

 

 

País 

Domingues et 

al. (2024) 

14 26 ± 5 CB, FB, 

DM, MF 

and FWD 

15 Nacional  Brasil 

Casamichana 

et al. (2024) 

18 22.7 FB, CD, 

CM, WM 

and FWD 

30 Nacional  Espanha 

Kobal et al. 

(2022) 

23 28.0 ± 4.6 ALL 14 Nacional Brasil 

Villaseca-

Vicuña et al. 

(2023) 

10 27 ± 3.4 ALL 6 (3 

amistosos 

e 3 Copa 

do Mundo 

feminina 

Internacional Chile 

Dewitt et al. 

(2018) 

18 25.1 ± 3.3 CB, FB, 

CM and 

FWD 

20 Nacional EUA 

Principe et al. 

(2020) 

23 27.6 ± 4.6 DF, MF 

and FWD 

23 (12 

estadual 

11 

Nacional) 

 

Nacional  

 

Brasil 

Marcelli et al. 

(2024) 

17 25.5 ± 4.3 Group A: 

CD and 

FWD; 

Group B: 

FB and 

MF 

22 Nacional Italia 

Yousefian et 

al. (2021) 

21 26.8 ± 3.7 CD, WD, 

MF and 

FWD 

7 Internacional   Suécia 

Baptista et al. 

(2023) 

59 24,2 CD, WD, 

CM, WM 

and FWD 

150 Nacional  Noruega 

Oliveira et al. 

(2023) 

10 24.6 ± 2.3 CD, MF 

and FWD 

14 Nacional  

 

Portugal 

Andersen et 

al. 

(2016) 

27 21 ± 6 ALL 32 Nacional Dinamarca 

e  

Noruega 

 

Andersson et 

al. (2010)  

17 27 ± 1 ALL, 

DEF, 

MID 

FWD 

 

3-3 Nacional e 

Internacional 

Dinamarca 

e  

Suécia 
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Tabela 3: Características dos participantes e dos estudos – Continuação 

 

 

Estudos 

 

 

N 

 

Idade 

(anos) 

 

 

Posição 

 

Número 

de 

partidas 

Nível 

(Internacional 

ou Nacional) – 

Competição 

 

 

 

País 

Bendiksen et 

al .(2013) 

11 21 ± 4,5 ALL 1 Nacional Noruega 

 

Bradley et al. 

(2014) 

59 NS ALL,   

CD, FB, 

CM, 

WM, 

ATT 

NS Internacional Europa 

 

Datson et al. 

(2017) 

107 NS ALL, CD, 

FB, CM, 

WM, 

ATT 

10 Internacional Europa 

 

 

Gabbett et al. 

(2008) 

 

13 21 ± 2 ALL 12-9 Nacional e 

Internacional 

Australia 

Griffin et al. 

(2021) 

18 

 

 

15 

25.6 ± 3.7 

 

25,7 ± 3.1 

 

ALL 

 

 

ALL 

15 

 

 

21 

Nacional 

 

 

Internacional 

Australia 

 

Hewitt et al. 

(2014) 

15 23.5 ± 0.7 ALL, 

DEF, 

MID, 

ATT 

13 Internacional Australia 

Krustrup et al. 

(2005) 

4 24 ALL 14 Nacional  Australia 

Mara et al. 

(2017) 

12 24.3 ± 4.2 ALL,   

CD, WD, 

MID, 

CATT, 

WATT 

7 Nacional Australia 

 

Mara et al. 

(2017) 

12 24.3 ± 4.2 ALL,    

CD, WD, 

MID, 

CATT, 

WATT 

7 Nacional Australia 

Nakamura et 

al. 

(2017) 

11 21.0 ± 3.0 ALL, CD, 

FB, MID, 

FWD 

10 Nacional Brasil 

Panduro et al. 

(2022) 

94 22.5 ± 4.2 GK,    

CD, FB, 

CM, 

WM, 

FWD 

Não 

Informado 

Nacional Dinamarca 
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Tabela 3: Características dos participantes e dos estudos – Continuação 

 

 

Estudos 

 

 

N 

 

 

Idade 

(anos) 

 

 

Posição 

 

Número 

de 

partidas 

Nível 

(Internacional 

ou Nacional) – 

Competição 

 

 

 

País 

Ramos et al. 

(2019) 

21 26 ± 3.6 CD, 

WD,    

MID, 

FWD 

6 Internacional Brasil 

Romero 

Moraleda et al. 

(2021 

18 26,5 ± 5,7 CB, WB, 

CM, 

WM, AT 

94 Nacional Espanha 

Scott et al. 

(2020) 

220 25 ± 3,3 GK, 

WD, 

CD, 

CM-D, 

CM-A, 

WM, 

FWD 

Não 

informado 

Nacional EUA  

Scott et al. 

(2020) 

36 Não 

informado 

ALL Não 

informado 

Nacional EUA  

Trewin et al. 

(2018) 

45 Não 

informado 

ALL, 

CB, FB, 

MID, 

FWD 

55 Internacional Não 

informado 

Legenda: N = número de participantes; CB = zagueiro central; FB = lateral; DM = volante defensivo; MF = 

meio-campista; FWD = atacante; ALL = todas as posições; DEF = defensor; MID = meio-campista; GK = 

goleira; CD = defensora central; WD = defensora de lateral; CAM = meio-campista ofensiva central; CDM = 

meio-campista defensiva central; WM = meio-campista jogando aberto; CATT = Atacante ofensivo central; 

WATT = Atacante ofensivo pelas laterais; WB = Laterais; CM = Meio campista; AT = atacante; GK = Goleira; 

CM-D = Meio campista defensiva; CM-A = Meio campista ofensiva; FWD = Atacante 

 

Medidas de Carga Externa 

As variáveis de carga externa foram organizadas de acordo com suas classificações, 

como apresentado na Tabela 2, considerando também as variações existentes em seus critérios 

de mensuração. Os desfechos abordados neste estudo estiveram presentes em uma parcela 

expressiva das pesquisas incluídas na revisão sistemática, evidenciando a preocupação dos 

pesquisadores e a relevância dessas variáveis para as exigências físicas cotidianas do futebol. 

A distância total percorrida durante a partida foi o desfecho com maior destaque, sendo 

reportada em 89,6% dos estudos. Dentre esses, 34,6% monitoraram esse indicador com base 

na posição dos atletas em campo, 42,3% com base no perfil coletivo da equipe e 23,1% 

considerando simultaneamente a posição e o perfil tático. O segundo desfecho mais frequente 

foi a distância percorrida em diferentes zonas de velocidade, registrada por 65,5% dos 
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estudos, todos com pelo menos duas zonas distintas, enquanto 27,5% apresentaram dados 

relativos a apenas uma zona. A quantidade de acelerações, desacelerações e a velocidade 

máxima atingida também foram consideradas variáveis-chave nesta revisão, sendo observadas 

em 41,3%, 31% e 20% dos estudos, respectivamente. 

Distância Total Percorrida 

A distância total percorrida (TD) é uma das medidas mais utilizadas para avaliar a 

carga externa de jogo no futebol, oferecendo uma estimativa do esforço físico dos atletas 

durante partidas oficiais, amistosos e competições. Essa métrica é geralmente reportada em 

valores absolutos (metros) em diversos estudos (2, 4, 5, 8–11, 14, 18, 21, 23, 25, 26, 27, 30, 

36–38, 40, 43–49). Adicionalmente, nove estudos mensuraram a TD com base na posição dos 

jogadores em campo (2, 4, 14, 25, 26, 27, 36, 37, 45), enquanto onze estudos apresentaram 

valores médios independentemente da posição (5, 8, 10, 18, 21, 30, 38, 40, 44, 48, 49). Outros 

seis estudos avaliaram a TD tanto por média geral quanto por posição específica (9, 11, 23, 

43, 46, 47). Os valores reportados apresentaram ampla variabilidade, oscilando entre 7.602,36 

metros (37) e 11.160 metros (47). Embora goleiras geralmente não sejam incluídas nesse tipo 

de análise, três estudos avaliaram a TD dessa posição, com valores variando entre 4.445 

metros (4) e 5.214 metros (14). 

Distância Percorrida em Diferentes Zonas de Velocidade 

A distância percorrida em zonas específicas de velocidade é amplamente utilizada para 

avaliar o desempenho de jogadoras de futebol, oferecendo um parâmetro analítico mais 

preciso ao permitir compreender como a distância total foi distribuída ao longo da partida. 

Essa métrica também contribui para o planejamento otimizado do treinamento, alinhando-se 

às exigências de velocidade associadas a cada posição em campo ou ao perfil geral do jogo. 

Os valores são analisados em termos absolutos (metros). 

 É importante destacar a significativa variabilidade na classificação e nomenclatura 

das zonas de velocidade entre os diferentes estudos. Apesar das diferenças metodológicas, as 

zonas são geralmente divididas da seguinte forma: – Velocidade intensiva alta (HIR): limiares 

variam de 12 km/h (46) até 19,8 km/h, com valor máximo definido em alguns casos (11); – 

Corrida de velocidade muito alta (VHSR): limites inferiores entre 18 km/h (14) e 19,8 km/h 

(11), com limites superiores entre 22,5 km/h (4, 5) e 25,1 km/h (11); – Sprint: limiares 

inferiores variam de >18 km/h (15, 21, 25, 43) até >25,1 km/h (11). Além disso, Baptista et al. 

(2023) (27) e Principe et al. (37) categorizaram duas e quatro zonas de velocidade, 

respectivamente, utilizando terminologias distintas. Enquanto a maioria dos estudos reportou 
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as métricas de velocidade em km/h, esses dois estudos utilizaram m/s⁻¹ como unidade de 

medida. 

Número de Acelerações e de Desacelerações 

Em relação às variáveis de aceleração e desaceleração, dez estudos mensuraram 

ambas, enquanto dois avaliaram apenas a aceleração. Observa-se uma variação nos limiares 

utilizados para classificação dessas ações, com valores que vão de >1 a >4 m/s² para 

aceleração e de <–1 a <–4 m/s² para desaceleração. Alguns estudos adotaram apenas uma 

faixa de velocidade para classificar cada uma dessas variáveis (2, 8, 9, 14, 18, 23), enquanto 

outros utilizaram duas faixas (21, 36, 37) ou até quatro categorias distintas (30). 

Qualidade Metodológica dos Estudos 

Os resultados da avaliação da qualidade metodológica estão apresentados na Tabela 4, 

com média geral de 8,52 ± 0,86, variando entre 7 e 10 pontos. Uma limitação relevante 

observada foi a ausência de informações detalhadas sobre a validade dos instrumentos 

utilizados: seis estudos não relataram esse aspecto, enquanto outros vinte apenas o 

mencionaram, sem realizar procedimentos adequados de mensuração (Q7). 

Por outro lado, um aspecto positivo da análise foi que 21 dos 29 estudos incluíram 

discussões baseadas na posição dos atletas em campo, contribuindo para uma compreensão 

mais aprofundada das demandas específicas de jogo conforme as funções desempenhadas 

(Q6), vide tabela 4. 



 

Tabela 4: Avaliação da qualidade metodológicas dos estudos incluídos na revisão sistemática 

 

Estudos 

Q1 

Não  0 

Sim 1 

Q2 

Não  0 

Sim 1 

Q3 

Não  0 

Sim 1 

Q4 

Não  0 

Sim 1 

Q5 

Não  0 

Sim 1 

Q6 

Não  0 

Sim 1 

Q7                     

Ñ Declarado 0 

 Mencionado 1     

Mensurado 2 

Q8 

Não  0 

Sim 1 

Q9 

Não  0 

Sim 1 

 

 

Total 

Andersen et al. 

(2016) 

1 1 1 1 1 0 0 1 1 7 

Andersson et al. 

(2010) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Bendiksen et al. 

(2013) 

1 1 1 1 1 0 0 1 1 7 

Bradley et al. 

(2014)   

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Datson et al. 

(2017) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Gabbett et al. 

(2008) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Griffin et al. 

(2021) 

1 1 1 1 1 0 1 1 1 8 

Hewitt et al. 

(2014) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Krustrup et al. 

(2005) 

1 1 1 1 1 0 2 1 1 9 

Mara et al.  

(2016) 

1 1 1 1 1 1 2 1 1 10 

Mara et al. 

(2017) 

1 1 1 1 1 1 2 1 1 10 

Nakamura et al. 

(2017) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Panduro et al. 

(2021) 

1 1 1 

  

1 1 1 1 1 1 9 
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Tabela 4: Avaliação da qualidade metodológicas dos estudos incluídos na revisão sistemática - Continuação 

 

Estudos 

Q1 

Não  0 

Sim 1 

Q2 

Não  0 

Sim 1 

Q3 

Não  0 

Sim 1 

Q4 

Não  0 

Sim 1 

Q5 

Não  0 

Sim 1 

Q6 

Não  0 

Sim 1 

Q7                     

Ñ Declarado 0 

 Mencionado 1     

Mensurado 2 

Q8 

Não  0 

Sim 1 

Q9 

Não  0 

Sim 1 

 

 

Total 

Ramos et al. 

(2019) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Romero Moraleda et 

al. (2021) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Scott et al. 

(2020) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Scott et al. 

(2020) 

1 1 1 1 1 0 1 1 1 8 

Trewin et al. 

(2018) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Domingues et al. 

(2024) 

1 1 1 1 1 1 0 1 1 8 

Kobal et al. 

 (2022) 

1 1 1 1 1 0 0 1 1 7 

Villaseca-Vicuña et al. 

(2023) 

1 1 1 1 1 0 0 1 1 7 

Dewitt et al.  

(2018) 

1 1 0 1 1 1 1 1 1 8 

Principe et al  

(2020) 

1 0 1 0 1 1 1 1 1 7 

Marcelli et al. 

 (2024) 

1 1 1 1 1 1 0 1 1 8 

Casamichana et al. 

(2024) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Yousefian et al. 

(2021) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 
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Tabela 4: Avaliação da qualidade metodológicas dos estudos incluídos na revisão sistemática - Continuação 

 

Estudos 

Q1 

Não  0 

Sim 1 

Q2 

Não  0 

Sim 1 

Q3 

Não  0 

Sim 1 

Q4 

Não  0 

Sim 1 

Q5 

Não  0 

Sim 1 

Q6 

Não  0 

Sim 1 

Q7                     

Ñ Declarado 0 

 Mencionado 1     

Mensurado 2 

Q8 

Não  0 

Sim 1 

Q9 

Não  0 

Sim 1 

 

 

Total 

Baptista  

(2023) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 

Oliveira et al. 

 (2023) 

1 1 1 1 1 0 1 1 1  8 

 

 

 

 



 

DISCUSSÃO 

O objetivo desta revisão sistemática foi identificar e sistematizar as variáveis de carga 

externa mais utilizadas no monitoramento de partidas de futebol profissional feminino. Os 

achados indicam que o monitoramento da carga externa de jogo tem recebido crescente 

atenção por parte de pesquisadores da área esportiva nos últimos anos. De fato, 14 dos 29 

estudos incluídos nesta revisão sistemática (48,2%) foram publicados entre 2020 e 2025 (4, 5, 

14, 18, 21, 25, 27, 30, 36–38, 44, 45, 49). Nesse contexto, este é o primeiro estudo que buscou 

agrupar e propor uma padronização das variáveis de jogo associadas às zonas de velocidade e 

aos parâmetros de aceleração e desaceleração no futebol feminino. 

,Foi identificado um amplo número de variáveis utilizadas para representar a carga 

externa durante as partidas. A medida mais frequentemente utilizada foi a distância total 

percorrida, reportada em 26 estudos (2, 4, 5, 8–11, 14, 18, 21, 23, 25–27, 30, 36–40, 42–49). 

Em seguida, destacou-se a distância percorrida em diferentes zonas de velocidade, presente 

em 24 estudos (2, 4, 5, 8–11, 14, 18, 21, 23, 25–27, 30,36–40, 42–49), com ênfase para o 

sprint, descrito em 23 estudos (2, 4, 5, 8–11, 14, 21, 25–27, 30, 36–38, 40, 42–46, 48, 49). Os 

desfechos relacionados à quantidade de acelerações (ACC) e desacelerações (DEC) realizadas 

durante os jogos também foram contemplados, sendo descritos em 10 estudos (2, 14, 18, 21, 

27, 36–38, 41, 42), com dois estudos adicionais focando exclusivamente nas acelerações (8, 

23). 

Esses achados evidenciam a atenção dos pesquisadores à dinâmica do jogo e à 

necessidade de monitorar o volume de corrida das atletas por partida. Destaca-se que a 

distância total percorrida (TD) foi consistentemente reportada em unidades similares (metros), 

o que facilita a comparação entre equipes, posições e competições. Ao comparar diferentes 

tipos de torneios, observou-se que a média de TD em partidas de nível nacional (sem 

estratificação por posição) variou de 8.728 ± 283 metros (49) a 10.400 ± 800 metros (8). Já 

nas competições internacionais, esse intervalo aumentou, indo de 9.433 ± 263 metros (49) a 

10.754 metros (47), sugerindo maiores exigências físicas em partidas de âmbito internacional. 

Quando a TD é analisada com base na posição em campo, os valores também variam. Em 

partidas nacionais, defensoras costumam percorrer distâncias entre 9.220 ± 590 metros (43) e 

9.500 ± 100 metros (9). Meio-campistas apresentam uma faixa mais ampla, entre 10.100 ± 

300 metros (9) e 10.581 ± 221 metros (43). Já as atacantes demonstram valores entre 9.500 ± 

500 metros (9) e 10.472 ± 878 metros (43). 

Em partidas internacionais, os valores observados seguem um padrão semelhante ao 

das competições nacionais, porém com variabilidade ligeiramente maior. Defensoras 
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percorrem distâncias que variam entre 8.759 ± 1.024 metros (49) e 10.238 metros (47). Meio-

campistas apresentam valores entre 10.150 ± 1.243 metros (46) e 11.160 metros (47), 

enquanto atacantes registram distâncias entre 9.442 ± 1.379 metros (46) e 10.766 metros (47). 

Ao comparar partidas nacionais e internacionais, observa-se que a variação entre as posições é 

mais acentuada em jogos internacionais, com maior amplitude entre os valores mínimos e 

máximos. Essa oscilação sugere que partidas internacionais podem impor maiores demandas 

físicas às atletas, conforme suas posições em campo possivelmente devido a diferenças nas 

estruturas táticas e na dinâmica de jogo adotadas nesses cenários competitivos, pois de acordo 

com a estratégia de jogo as atletas jogam de forma mais reativa ou com maior posse de bola 

propondo jogo, o que irá interferir no tamanho da faixa de campo que terão que preencher e 

atacar e defender, outra característica que pode influenciar nos jogos internacionais é o 

condicionamento físico das atletas e a condição técnica das mesmas que são superiores a 

alguns times que não disputam a nível internacional o que também torna a demanda física das 

partidas maiores. 

Em relação às métricas associadas à velocidade, as mais frequentes foram: high-speed 

running (HSR), reportada em 23 estudos (2, 4, 5, 8–11, 14, 18, 23, 26, 27, 30, 36, 38, 40, 43–

49); sprinting, presente em 22 estudos (2, 4, 5, 8–11, 14, 21, 25–27, 36–38, 40, 42–44, 46, 48, 

49); very high-speed running (VHSR), identificada em 4 estudos (4, 5, 11, 14); high-intensity 

running (HIR), documentada em apenas um estudo (45); além das distâncias percorridas em 

caminhada (WD) (14), trote (JD) (14) e corrida (RD), mencionadas também em um único 

estudo (14). Embora amplamente adotadas nas investigações, há uma considerável 

discrepância tanto nos critérios que definem as zonas de velocidade quanto na nomenclatura 

utilizada por cada estudo. Esse panorama dificulta a padronização e a comparação dos 

resultados, comprometendo o desenvolvimento de um perfil confiável para cada zona de 

velocidade nesse tipo de variável. 

Os estudos analisados utilizam a mesma nomenclatura para zonas de velocidade 

distintas, o que inviabiliza uma análise comparativa entre eles. Nesse sentido, os estudos (4, 5, 

45) empregaram o termo high-speed running (HSR) para atividades realizadas entre >12,5 

km/h e <19 km/h, enquanto o estudo (8) adotou a mesma nomenclatura para a faixa de 

velocidade entre 16,1 km/h e 20 km/h. Além disso, o estudo (45) classificou o intervalo entre 

19 km/h e 22,4 km/h como HSR, definindo a faixa entre 12,5 km/h e 18,9 km/h como HIR. 

Comparando com Yousefian et al. (45), Panduro et al. (14) utilizaram o termo very-high-

speed running (VHSR) para essa segunda faixa de velocidade, estabelecendo-a entre 18 km/h 
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e 25 km/h. Nesse caso, observa-se que tanto a nomenclatura quanto os limiares de velocidade 

que definem cada zona carecem de consistência. 

Considerando o desfecho relacionado ao sprint, observa-se uma discrepância ainda 

maior ao se analisar o limiar de velocidade utilizado por cada estudo para definir essa ação. 

Entretanto, a FIFA (50) adota um parâmetro para o futebol profissional feminino, 

categorizando como sprint as corridas realizadas em velocidades superiores a 23 km/h. Em 

comparação aos estudos incluídos nesta revisão sistemática, apenas quatro deles apresentaram 

alinhamento com esse critério: três consideraram sprint velocidades acima de 22,5 km/h (4, 5, 

38) e um adotou o limiar de >22,7 km/h (26). Isso indica que menos de 25% dos estudos 

analisados seguiram esse padrão, enquanto os demais definiram o sprint como atividades 

realizadas a velocidades superiores a 18 km/h ou 24 km/h. Dado o impacto dos sprints no 

desempenho das atletas, sugere-se que a velocidade superior a 23 km/h, conforme definido 

pela FIFA, seja adotada como parâmetro para caracterizar uma corrida de sprint, uma vez que 

representa um valor intermediário entre aqueles relatados nos estudos analisados. Além disso, 

o monitoramento da velocidade de sprint em partidas internacionais envolvendo seleções 

nacionais deve considerar sua aplicabilidade em competições de clubes, tanto regionais 

quanto nacionais, nas quais as exigências físicas podem variar significativamente. Portanto, 

torna-se necessário investigar se a categorização proposta pela FIFA reflete adequadamente os 

esforços requeridos em diferentes contextos competitivos, por meio de estudos comparativos 

contínuos. 

No entanto, apesar da falta de uniformidade e padronização nas zonas de velocidade 

adotadas pelos estudos incluídos, esse tipo de monitoramento continua sendo altamente 

relevante, pois permite quantificar as exigências físicas em diferentes intensidades, 

viabilizando uma análise mais precisa para a gestão da carga das atletas. Além disso, contribui 

para a prescrição personalizada do volume e da intensidade de treino, promovendo maior 

alinhamento com as demandas físicas reais enfrentadas pelas jogadoras durante as partidas. 

Em relação aos resultados de aceleração e desaceleração, observou-se a coleta de 

dados sobre acelerações em 12 estudos (2, 8, 14, 18, 21, 23, 27, 36–38, 41, 42), enquanto as 

desacelerações foram reportadas em 10 estudos (2, 14, 18, 21, 27, 36–38, 41, 42). Assim, 

nota-se certa consistência na quantificação do número de acelerações e desacelerações durante 

as partidas, com as métricas expressas de forma uniforme em m/s² e o registro do número de 

ocorrências por partida realizado de maneira padronizada. 
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No entanto, os limiares de velocidade utilizados para classificar essas variáveis 

apresentam variações: alguns estudos adotaram apenas um intervalo para definição dos 

desfechos (2, 8, 14, 18, 23, 27, 38, 41), enquanto outros realizaram classificações entre 

acelerações e desacelerações máximas e submáximas (14, 21, 30, 36). Apesar de não haver 

um limiar padronizado de velocidade que defina acelerações e desacelerações, os estudos 

analisados apresentam critérios variados. Alguns consideram acelerações e desacelerações em 

velocidades superiores a 1 m/s² (2, 8), enquanto outros adotam uma única categoria para essas 

variáveis, mas com limiares superiores a 3 m/s² (14). Por outro lado, os estudos que 

classificam essas ações em múltiplas categorias (25, 30, 36, 37) também carecem de 

uniformidade quanto aos limiares de velocidade e à quantidade de faixas utilizadas. 

Notadamente, Oliveira et al. (30) estabeleceu quatro categorias: de 1 a 2 m/s², de 2 a 3 m/s², 

de 3 a 4 m/s² e acima de 4 m/s². Assim, observa-se uma ampla variabilidade na forma como 

essas variáveis são monitoradas, com intervalos que vão de 1 m/s² a 4 m/s². 

Dessa forma, com base nos parâmetros utilizados pelos estudos incluídos, recomenda-

se que pesquisas futuras adotem a seguinte classificação para as acelerações: entre 1 m/s² e 2 

m/s² como aceleração moderada, >2 m/s² a 4 m/s² como aceleração submáxima e >4 m/s² 

como aceleração máxima. Essa estrutura permitiria avaliar a efetividade desses limiares na 

dinâmica atual do futebol feminino e, consequentemente, sua aplicabilidade na preparação 

física das atletas, respeitando suas características individuais e as exigências físicas de suas 

respectivas posições em campo. De forma semelhante à proposta para acelerações, 

recomenda-se aplicar a mesma abordagem às desacelerações, classificando-as em categorias 

moderadas, submáximas e máximas. A desaceleração moderada corresponderia a valores 

entre –1 m/s² e –2 m/s²; a submáxima, entre –2,1 m/s² e –4 m/s²; e a desaceleração máxima 

seria definida por valores inferiores a –4 m/s². 

Para promover a padronização e consistência dos dados, a FIFA pode ser adotada 

como referência, conforme discutido neste estudo em relação ao sprint (50). A instituição 

utiliza cinco zonas de velocidade no futebol profissional feminino: a Zona 1 (Z1) refere-se à 

caminhada ou ao trote leve, com atividades realizadas entre 0 e 7 km/h. A Zona 2 (Z2) é 

classificada como corrida, abrangendo velocidades de 8 a 13 km/h. A Zona 3 (Z3) 

corresponde à corrida de alta intensidade, com intervalo de 13 a 19 km/h. A Zona 4 (Z4) 

representa a corrida de intensidade muito alta, definida entre 19 e 23 km/h. Já a Zona 5 (Z5) 

engloba os sprints, caracterizados por corridas realizadas a velocidades superiores a 23 km/h 

(50). Essa proposta visa facilitar comparações entre os parâmetros de velocidade utilizados 
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pela FIFA em partidas de seleções nacionais e aqueles registrados em competições de clubes 

em diferentes níveis. Ao analisar se a distribuição das distâncias percorridas nas zonas de 

velocidade se mantém consistente entre esses contextos, será possível determinar se os 

limiares inferior e superior das cinco zonas de velocidade predefinidas pela FIFA necessitam 

de ajustes para refletir melhor as demandas físicas específicas de cada torneio. Embora essa 

abordagem não tenha como objetivo a criação de um padrão universal, a sistematização dos 

dados contribuirá para aprimorar a precisão do monitoramento da carga externa e para o 

desenvolvimento de estratégias de treinamento mais alinhadas às exigências reais impostas às 

atletas, sobretudo quando se consideram as diferenças posicionais em campo. Assim, caso não 

sejam necessários ajustes específicos para cada tipo de competição, os parâmetros do perfil de 

carga externa poderiam ser aplicados de forma uniforme, permitindo comparações mais 

apropriadas. Isso viabilizaria uma melhor compreensão das diferenças na dinâmica de jogo e 

nas exigências físicas entre atletas que competem em diferentes níveis, países e entre partidas 

de clubes e torneios internacionais de seleções. Em adição, é importante destacar o número 

limitado de estudos realizados no Brasil (2, 21, 25, 37, 42). Dessa forma, torna-se necessário 

ampliar as investigações para viabilizar comparações entre a carga externa no futebol 

profissional feminino brasileiro e aquela observada em competições de outros países, 

incluindo os jogos de seleções nacionais. 

Quanto aos desfechos analisados nesta revisão sistemática para os estudos conduzidos 

no Brasil, Nakamura et al. (2017) (42) apresentaram dados exclusivamente relacionados ao 

desempenho em sprint. Os outros quatro estudos (2, 21, 25, 37) também reportaram achados 

sobre sprints, mas, adicionalmente, todos mensuraram a distância total percorrida pelas atletas 

durante as partidas. A quantidade de acelerações e desacelerações foi descrita em três desses 

estudos (2, 36, 37). Por fim, dois estudos incluíram em seus resultados a distância total 

percorrida em diferentes zonas de velocidade (3, 37). No entanto, um deles (37) utilizou m/s² 

como unidade de medida, enquanto o outro (2) adotou km/h, evidenciando mais uma vez a 

falta de uniformidade na mensuração desse tipo de variável. Assim, pode-se afirmar que, no 

estado atual da produção científica brasileira, os desfechos mais utilizados são a distância 

total percorrida por partida e o desempenho em sprint, com quatro dos estudos apresentando 

dados sobre essas variáveis. Tal evidência reforça a fragilidade das informações disponíveis 

no país e ressalta a necessidade de um foco dedicado ao futebol feminino nacional, sobretudo 

aproveitando a janela de oportunidades que antecede a realização da Copa do Mundo 

Feminina da FIFA, marcada para ocorrer no Brasil em 2027. Além de evidenciar a escassez 
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de dados sobre o futebol feminino no Brasil, esse cenário reforça a urgência de se estabelecer 

uma agenda estruturada de pesquisa voltada para o contexto nacional. Agravando essa 

urgência, a realização da próxima Copa do Mundo Feminina da FIFA, que será sediada no 

Brasil em 2027, representa uma oportunidade única e estratégica para ampliar e qualificar a 

produção científica nessa área. A promoção de pesquisas aplicadas, focadas nas demandas das 

partidas, na preparação física e nos protocolos de monitoramento das atletas nas competições 

domésticas, pode contribuir diretamente para o desenvolvimento técnico das jogadoras. 

Ademais, a geração de evidências contextualmente específicas pode ajudar a otimizar o 

desempenho em alto rendimento e fomentar investimentos mais equitativos e orientados por 

dados em todos os níveis do futebol feminino no país. 

Uma das principais inovações desta revisão sistemática é a proposta de padronização 

das zonas de velocidade e dos parâmetros de aceleração/desaceleração no futebol feminino. 

Ao enfrentar a ausência de limiares consistentes para o monitoramento da carga externa, essa 

classificação supre uma lacuna relevante na literatura científica. As zonas de referência aqui 

sugeridas são fundamentadas nas faixas de velocidade mais frequentemente observadas nos 

estudos incluídos, oferecendo um modelo prático e replicável para futuras investigações, além 

de ampliar a comparabilidade dos dados e permitir uma melhor caracterização das atletas, 

essa contribuição estabelece bases importantes para pesquisas subsequentes voltadas ao 

refinamento desses parâmetros. Com isso, favorece tanto a evolução do conhecimento 

científico quanto o aprimoramento das práticas aplicadas em ambientes esportivos de alto 

rendimento. 

LIMITAÇÔES DO ESTUDO 

Apesar das contribuições deste estudo para o monitoramento da carga externa no 

futebol profissional feminino, algumas limitações devem ser consideradas. Em primeiro lugar, 

apenas 3 dos 28 estudos analisados foram conduzidos no Brasil, o que restringe a 

aplicabilidade das conclusões ao contexto nacional. Como resultado, os achados refletem 

predominantemente práticas de monitoramento da carga externa em cenários internacionais, 

dificultando a generalização para diferentes níveis competitivos dentro do país, sejam 

estaduais ou nacionais. Além disso, todos os artigos incluídos nesta revisão sistemática 

investigaram amostras compostas exclusivamente por jogadoras profissionais. Essa 

característica limita a validade externa dos resultados para outras categorias do futebol 

feminino, como atletas de base ou amadoras. Consequentemente, a seleção e definição das 

medidas de carga externa podem variar conforme as exigências do jogo e as diferenças etárias 
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entre as jogadoras, sendo necessário cautela ao extrapolar os achados para outros contextos 

esportivos. 

Diante disso, estudos futuros devem buscar ampliar a representatividade das amostras, 

incluindo pesquisas realizadas no Brasil e abordando diferentes categorias do futebol 

feminino. Isso possibilitaria uma compreensão mais profunda das exigências específicas do 

jogo em múltiplos níveis competitivos e contribuiria para a padronização das métricas de 

carga externa em contextos mais diversos. 

 

CONCLUSÃO 

Esta revisão sistemática mostrou que os indicadores de carga externa mais 

frequentemente utilizadas para monitorar partidas de futebol profissional feminino tanto no 

Brasil quanto fora dele incluem a distância total percorrida, as variações de velocidade, os 

sprints e as acelerações/desacelerações. No entanto, os dados analisados evidenciam uma 

heterogeneidade metodológica entre os estudos, com variações na nomenclatura, nos limiares 

de velocidade e nas unidades de medida utilizadas. A proposta de padronização das zonas de 

velocidade e dos parâmetros de aceleração e desaceleração apresentada neste estudo 

representa um primeiro passo para um modelo prático e replicável para futuras investigações.  

O estudo destaca a escassez de pesquisas realizadas no Brasil e a necessidade de 

ampliar a produção científica nacional sobre os indicadores de carga externa de jogo no 

futebol feminino. A realização da Copa do Mundo Feminina da FIFA em 2027, sediada no 

Brasil, configura uma oportunidade estratégica para fomentar estudos aplicados que 

considerem as demandas específicas das competições domésticas. Por fim, embora esta 

revisão tenha oferecido avanços importantes, algumas limitações devem ser reconhecidas. A 

baixa representatividade de estudos nacionais e a exclusividade de amostras compostas por 

jogadoras profissionais restringem a aplicabilidade dos achados a outros níveis competitivos, 

como categorias de base e amadoras. Diante disso, recomenda-se que pesquisas futuras 

ampliem a diversidade das amostras e aprofundem a investigação sobre os diferentes 

contextos do futebol feminino. A consolidação de uma agenda estruturada de pesquisa, aliada 

à padronização das métricas de carga externa, poderá fortalecer a base científica da 

modalidade e promover avanços significativos na preparação física, no monitoramento de 

desempenho e na valorização do futebol feminino no Brasil e no mundo. 
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APLICAÇÃO PRÁTICA 

Com base nos resultados obtidos, destacam-se diversas aplicações práticas:                 

1) Padronização da nomenclatura e dos valores, a diversidade de termos e faixas de valores 

para uma mesma variável gera inconsistências na interpretação dos dados. Por isso, definimos 

limiares claros para as zonas de intensidade de velocidade, aceleração e desaceleração.           

2) Identificação das medidas de carga externa, este estudo organiza todas as métricas 

aplicadas na literatura científica, servindo como referência para profissionais e pesquisadores 

da área. 3) Unidades de medida, o uso de unidades padronizadas, como ‘m/s’ para a distância 

percorrida e ‘km/h’ para a classificação das zonas de velocidade, promove consenso 

acadêmico e aplicabilidade prática. Observou-se uma adoção mais ampla de ‘km/h’ em 

relação ao ‘m/s’, contribuindo para uma padronização mais efetiva. 4) Seleção dos principais 

desfechos de carga externa, as medidas mais frequentemente utilizadas para controle de carga 

e periodização incluem a distância total percorrida, variações de velocidade, sprints e 

acelerações/desacelerações, que são parâmetros essenciais para a tomada de decisão técnica. 

Assim, este estudo pretende servir como referência para aprimorar a análise do 

monitoramento da carga externa no futebol profissional feminino e fomentar discussões sobre 

os parâmetros e perfis específicos desse tema no futebol feminino brasileiro — uma área 

ainda pouco explorada. Ao promover o alinhamento metodológico, esta pesquisa busca 

fortalecer a qualidade das investigações futuras na área.  

Ademais, embora os limiares propostos neste estudo estejam fundamentados em 

padrões frequentemente observados nos estudos incluídos, é necessário que pesquisas futuras 

validem essas classificações em diferentes contextos competitivos e perfis de atletas. Ao 

confirmar a confiabilidade e a aplicabilidade desses parâmetros de carga externa, profissionais 

do esporte estarão mais bem preparados para individualizar estratégias de treinamento, 

otimizar o desempenho das jogadoras e apoiar protocolos de prevenção de lesões com base 

em dados objetivos. 
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3 ARTIGO PRINCIPAL  

Comparação de indicadores de Carga Externa de Jogo em Partidas do Campeonato 

Carioca e do Campeonato Nacional no Futebol Feminino Profissional Brasileiro 

RESUMO 

 Introdução: O futebol é uma modalidade marcada por ações intermitentes, que alternam 

entre intensidades altas e baixas, com curtos períodos de recuperação. Com isso pode se 

observar que nas últimas décadas, esse perfil físico e técnico tem despertado crescente 

interesse por parte da comunidade científica, especialmente no que diz respeito à análise de 

partidas. Esse interesse tem permitido identificar com maior precisão as demandas físicas 

impostas às equipes e atletas, tanto durante os jogos quanto nas sessões de treinamento. Tais 

mensurações podem auxiliar profissionais das comissões técnicas a compreender aspectos 

relevantes das dinâmicas de jogo empregadas nos campeonatos, favorecendo a elaboração de 

estratégias mais eficazes ao enfrentar equipes nacionais Objetivo: Este estudo comparou 

indicadores de carga de jogo em partidas de futebol feminino profissional brasileiro no 

campeonato carioca e no nacional. Método: Foi conduzido um estudo retrospectivo com base 

em três partidas oficiais do Campeonato Carioca e três do Campeonato Nacional. 

Inicialmente, 20 atletas faziam parte da pesquisa, No entanto, após a aplicação dos critérios de 

exclusão, sete jogadoras completaram todas as etapas da pesquisa. As variáveis analisadas 

incluíram: distância total percorrida; distância em velocidades entre 13–19 km/h (zona 3); 

entre 19–23 km/h (zona 4); acima de 23 km/h (zona 5); número de acelerações entre 1,5 e 3,5 

m/s² (Ac1); acelerações submáximas (Ac2); acelerações máximas (Ac3); e desacelerações 

(Dc1 e Dc2). Os dados paramétricos foram apresentados como média ± desvio padrão, 

enquanto os dados não paramétricos foram expressos como mediana e intervalo interquartílico 

(IQR). Resultados: Na partida das quartas de final do Campeonato Nacional, as atletas 

percorreram distâncias significativamente maiores do que na partida equivalente do 

Campeonato Carioca (p = 0,001). Além disso, foram observadas mais desacelerações Dc2 nas 

quartas de final do Campeonato Nacional em comparação com a 6ª rodada (p = 0,013) e com 

as quartas de final (p = 0,004) do Campeonato Carioca. Foi verificado um efeito principal 

para a distância percorrida na Zona 4 (F(5, 30) = 3,915; p = 0,008), indicando que, na partida 

de quartas de final do Campeonato Nacional, as atletas percorreram distâncias 

significativamente maiores do que na partida equivalente do Campeonato Estadual (p = 

0,001). Além disso, observou-se um efeito principal para o número de desacelerações Dc2 ao 

longo das partidas (F(1,968, 11,809) = 10,438; p = 0,003), demonstrando que as atletas 

realizaram um número significativamente maior de desacelerações na partida de quartas de 

final do Campeonato Nacional em comparação com a 6ª rodada (p = 0,013) e com a própria 

partida de quartas de final do Campeonato Estadual (p = 0,004). Conclusão: Conclui-se que 

as partidas do Campeonato Nacional envolvem maiores distâncias percorridas em velocidades 

elevadas e maior volume de esforços de desaceleração quando comparadas às partidas do 

Campeonato Carioca. 

Palavras-chave: carga externa; demandas físicas; análise de desempenho; futebol feminino; 

futebol profissional 
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ABSTRACT 
 

Introduction: Football is characterized by intermittent actions alternating between high and 

low intensities, with short recovery periods. Over recent decades, this physical and technical 

profile has attracted growing interest from the scientific community, particularly regarding 

match analysis. Such interest has enabled more accurate identification of the physical 

demands placed on teams and athletes, both during matches and training sessions. These 

measurements can assist coaching staff in understanding key aspects of match dynamics 

across competitions, supporting the development of more effective strategies when facing 

national-level teams. Objective: This study compared match load indicators in professional 

women's football matches from the Carioca and National Championships in Brazil. Method: 

A retrospective study was conducted based on three official matches from the Carioca 

Championship and three from the National Championship. Initially, 20 athletes were enrolled; 

however, after applying exclusion criteria, seven players completed all stages of the study. 

The variables analyzed included: total distance covered; distance at speeds between 13–19 

km/h (Zone 3), 19–23 km/h (Zone 4), and above 23 km/h (Zone 5); number of accelerations 

between 1.5 and 3.5 m/s² (Ac1); submaximal accelerations (Ac2); maximal accelerations 

(Ac3); and decelerations (Dc1 and Dc2). Parametric data were presented as mean ± standard 

deviation, while non-parametric data were expressed as median and interquartile range (IQR). 

Result: In the National Championship quarterfinal match, athletes covered significantly 

greater distances than in the equivalent Carioca Championship match (p = 0.001). 

Additionally, more Dc2 decelerations were observed in the National quarterfinal compared to 

the 6th round (p = 0.013) and the Carioca quarterfinal (p = 0.004). A main effect was found 

for distance covered in Zone 4 (F(5, 30) = 3.915; p = 0.008), indicating significantly greater 

distances in the National quarterfinal compared to the equivalent state-level match (p = 

0.001). A main effect was also observed for the number of Dc2 decelerations across matches 

(F(1.968, 11.809) = 10.438; p = 0.003), showing significantly more decelerations in the 

National quarterfinal compared to the 6th round (p = 0.013) and the Carioca quarterfinal (p = 

0.004). Conclusion: Matches from the National Championship involve greater distances 

covered at higher speeds and a higher volume of deceleration efforts compared to matches 

from the Carioca Championship. 

 

 

Keywords: External load; Physical demands; Performance analysis; Female's football; 

Professional football 
 

 

 



 

INTRODUÇÃO 

O futebol é um esporte de contato que envolve, entre outras características, corrida, 

saltos, aceleração, desaceleração e mudanças rápidas de direção (1). Além disso, trata-se de 

uma modalidade marcada por ações intermitentes, que alternam entre intensidades altas e 

baixas, com curtos períodos de recuperação (2). Nas últimas décadas, esse perfil físico e 

técnico tem despertado crescente interesse por parte da comunidade científica, especialmente 

no que diz respeito à análise de partidas (3). Esse avanço tem permitido identificar com maior 

precisão as demandas físicas impostas às equipes e atletas, tanto durante os jogos quanto nas 

sessões de treinamento (4). No contexto do futebol feminino global, ainda há escassez de 

dados na literatura sobre os parâmetros físicos das partidas.  

Alguns estudos indicam que jogadoras profissionais percorrem, em média, cerca de 

8,0 ± 3,0 km por jogo, com velocidades que podem atingir até 119 metros por minuto (5,6). 

No entanto, essa demanda de carga externa pode variar significativamente conforme o país 

em que os dados foram coletados, uma vez que diferenças na qualidade tática e técnica das 

adversárias influenciam diretamente a distância total percorrida. Em competições organizadas 

pela UEFA, por exemplo, foram observadas distâncias entre 10.321 e 10.574 metros (6,7). Já 

entre jogadoras australianas, os valores são mais baixos, variando entre 8.728 e 9.706 metros 

(8,9), enquanto na América do Norte a média é ainda menor, em torno de 8.310 metros (10). 

Diversos fatores têm sido propostos para explicar essas variações entre países e continentes, 

incluindo a qualidade técnica das equipes adversárias e as condições climáticas em que os 

jogos são disputados (11, 12). Nesse sentido, é plausível considerar que as jogadoras 

brasileiras apresentem distâncias totais menores em comparação às europeias, especialmente 

por atuarem em um país com temperaturas elevadas. 

No futebol feminino europeu, as distâncias médias percorridas em velocidades entre 

15 e 25 km/h variam entre 1.310 e 1.330 metros (13, 14). Para faixas de velocidade entre 16,1 

e 20 km/h, a média registrada foi de 1.436 metros (15). Já entre jogadoras norte-americanas, 

os valores são mais baixos, com cerca de 1.014 metros percorridos em velocidades entre 15 e 

18 km/h (14). Em relação às velocidades de sprint, os dados provenientes da América do 

Norte indicam faixas entre 18 km/h¹⁶ e 25 km/h (13,14). Atletas suecas e dinamarquesas, por 

exemplo, registraram 221 metros percorridos acima de 25 km/h (13), enquanto jogadoras da 

Dinamarca e Noruega percorreram 498 metros em velocidades superiores a 20 km/h (15). 

Mais uma vez, destaca-se que partidas disputadas sob temperaturas elevadas, acima de 30 °C, 

podem levar as atletas a atingir temperaturas corporais próximas de 43 °C, o que pode 
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impactar negativamente a distância total percorrida em velocidades altas e em ações de sprint 

(11,12). 

Em relação às acelerações e desacelerações durante as partidas, os dados disponíveis 

na literatura ainda são limitados (15, 17, 18). Até onde se sabe, essas variáveis têm sido 

reportadas principalmente em termos do número de ações realizadas durante os jogos e/ou da 

metragem percorrida durante os esforços de aceleração e desaceleração (19). Nesse contexto, 

os valores observados são extremamente variáveis, sobretudo quando se comparam diferentes 

níveis competitivos. Por exemplo, atletas da terceira divisão norte-americana apresentaram, 

em média, 74 acelerações acima de 2 m/s² e 85 desacelerações abaixo de -2 m/s² (20). Na 

primeira divisão feminina da Austrália, foram registradas 423 acelerações acima de 2 m/s² e 

430 desacelerações abaixo de -2 m/s² (18), enquanto na primeira divisão espanhola observou-

se um total de 255 acelerações acima de 1 m/s² (17). Esses dados reforçam a hipótese de que 

as dinâmicas de jogo e as demandas físicas variam conforme a qualidade técnica das equipes 

envolvidas, sendo que partidas de divisões superiores tendem a apresentar maior número de 

ações intensas de aceleração e desaceleração. 

Como destacado anteriormente, a carga de jogo no futebol feminino profissional 

brasileiro ainda é pouco explorada (21, 22), especialmente quando se consideram diferentes 

níveis competitivos na América do Sul. Nesse contexto, uma compreensão mais detalhada das 

demandas físicas em distintos níveis de competição pode fornecer informações valiosas para 

treinadores e membros da comissão técnica, permitindo o desenvolvimento de estratégias de 

gestão de carga mais eficientes e precisas, ajustadas ao perfil competitivo de cada torneio. 

Além disso, esses dados podem auxiliar profissionais de outros países a compreender aspectos 

relevantes das dinâmicas de jogo empregadas nos campeonatos brasileiros, favorecendo a 

elaboração de estratégias mais eficazes ao enfrentar equipes nacionais. Dessa forma, o 

objetivo deste estudo foi comparar diferentes indicadores de carga externa de jogo em partidas 

do campeonato carioca e do nacional no futebol feminino profissional brasileiro. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Desenho do estudo 

Este estudo retrospectivo foi conduzido com atletas profissionais que participaram de 

seis partidas oficiais: três válidas pelo Campeonato Carioca e três pelo Campeonato Brasileiro 

de futebol profissional feminino. Para o monitoramento da carga de jogo durante os 

confrontos, foram utilizadas as seguintes variáveis: distância total percorrida (em metros); 

distância percorrida em velocidades entre 13 e 19 km/h (23, 24); entre 19 e 23 km/h (23, 24); 



71 

 

e acima de 23 km/h (23, 24). Também foram analisadas as acelerações entre 1,5 e 3,5 m/s²; 

acelerações submáximas entre 2,5 e 3,5 m/s²; acelerações máximas entre 3,5 e 6 m/s²; além 

das desacelerações, incluindo desacelerações submáximas entre -2,5 e -3,5 m/s² e 

desacelerações máximas entre -3,5 e -6 m/s². O desempenho físico das atletas foi monitorado 

em tempo real por meio de um dispositivo de GPS com taxa de amostragem de 10 Hz (Vector 

S7, Catapult Innovations, Melbourne, Austrália). 

Participantes 

Inicialmente, 20 atletas do time profissional feminino A foram recrutadas para o 

estudo. No entanto, após a aplicação dos critérios de exclusão, sete jogadoras completaram 

todas as etapas da pesquisa, sendo três defensoras, duas meio-campistas e duas atacantes. Os 

critérios de inclusão foram: (a) atletas de nacionalidade brasileira; (b) pertencentes ao elenco 

profissional do clube; e (c) participação em partidas dos Campeonatos Carioca e Brasileiro 

durante a mesma fase competitiva. Foram excluídas as atletas que se enquadravam em 

qualquer um dos seguintes critérios: (a) goleiras (25); (b) jogadoras lesionadas; e (c) 

jogadoras que atuaram por menos de 60 minutos em uma partida (26). O estudo seguiu as 

diretrizes éticas estabelecidas pela Declaração de Helsinque para pesquisas com seres 

humanos. Todas as participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, e o 

protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário de Volta Redonda/ 

Fundação Oswaldo Aranha – UNIFOA, com o número do parecer 6.034.880. 

Coleta de dados 

Todas as partidas foram realizadas com um intervalo mínimo de dois dias entre si e 

disputadas em campos externos com dimensões oficiais (100 × 75 m). Os perfis de atividade 

durante os jogos foram obtidos por meio de GPS operando a 10 Hz (Vector S7, Catapult 

Innovations, Melbourne, Austrália). Os dispositivos foram ativados 60 minutos antes do início 

de cada partida e fixados na parte superior das costas de cada atleta, utilizando um colete de 

neoprene ajustável. Durante a coleta de dados, o número médio de satélites utilizados foi de 

15,5 ± 0,5, variando entre 12 e 17. A diluição horizontal da precisão (HDOP) não excedeu 1,0 

(M ± DP = 0,75 ± 0,3; intervalo: 0,5 a 1,0), garantindo alta confiabilidade na captação dos 

dados espaciais. Além disso, cada jogadora utilizou o mesmo dispositivo GPS em todas as 

partidas, minimizando erros relacionados à variabilidade entre unidades (27). 

Mensuração da carga externa de jogo 

Os indicadores de carga de jogo analisados neste estudo incluíram: distância total 

percorrida por partida (TD), distância percorrida em diferentes zonas de velocidade, e número 
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de acelerações e desacelerações. A TD foi mensurada como um valor absoluto em metros, 

conforme descrito em estudos que avaliam carga externa em partidas esportivas¹⁹. As zonas 

de velocidade foram categorizadas da seguinte forma: Zona 3 (corrida leve – JG), entre 13 e 

19 km/h; Zona 4 (corrida de alta intensidade – HIR), entre 19 e 23 km/h; e Zona 5 (sprint – 

SPR), acima de 23 km/h. Esses limiares de velocidade estão alinhados com os parâmetros 

utilizados em estudos anteriores (23, 24). Dado o número limitado de investigações sobre 

esses indicadores no futebol feminino e a ausência de parâmetros específicos para categorizar 

acelerações e desacelerações (19. 21), foram adotadas faixas distintas para mensurar o número 

total de ações nessas variáveis. A intensidade das acelerações foi classificada em: Ac1 (1,5 a 

2,5 m/s²), Ac2 (2,5 a 3,5 m/s²) e Ac3 (acima de 3,5 até 6 m/s²). Para as desacelerações, as 

zonas foram definidas como: Dc1 (-2,5 a -3,5 m/s²) e Dc2 (acima de -3,5 até -6 m/s²). 

Análise estatística 

A normalidade dos resíduos foi avaliada por meio do teste de Shapiro-Wilk. Para 

comparar os indicadores de carga de jogo entre os Campeonatos Carioca e Nacional, foram 

aplicados testes t pareados ou testes de Wilcoxon, conforme a distribuição dos dados. As 

diferenças entre partidas dentro de cada campeonato foram analisadas por meio de ANOVA 

de medidas repetidas (one-way repeated measures ANOVA) ou pelo teste de Friedman, com 

correções de Bonferroni para comparações post-hoc e ajustes de Greenhouse-Geisser em 

casos de violação da esfericidade. Os dados paramétricos foram apresentados como média ± 

desvio padrão, enquanto os dados não paramétricos foram expressos como mediana e 

intervalo interquartílico (IQR). Todas as análises foram realizadas no software SPSS (versão 

25), adotando-se um nível de significância de p < 0,05. 

RESULTADOS 

A análise comparativa entre os campeonatos revelou que o Campeonato Nacional 

apresentou valores significativamente superiores em relação à distância total percorrida na 

Zona 4 (p = 0,03), à distância percorrida na Zona 5 (p = 0,01) e ao número de desacelerações 

Dc2 (p = 0,001), quando comparado ao Campeonato Carioca (Figura 1). 
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Figura 1: Comparação da Distância Total Percorrida na Zona 4, Distância total percorrida na Zona 5 (b) e das 

Desacelerações Dc2 (c) Entre o total do campeonato carioca e o nacional 

 

Não foram encontradas diferenças significativas na TD entre os campeonatos 

(Campeonato Nacional = 8.758,7 ± 1.206,8 m vs. Campeonato Carioca = 8.532,7 ± 828,5 m; 

p = 0,68), nem na distância percorrida na Zona 3 (Campeonato Nacional = 1.607,7 ± 300,2 m 

vs. Campeonato Carioca = 1.544,5 ± 353,5 m; p = 0,61). Também não houve diferenças 

significativas no número de acelerações Ac1 (Campeonato Nacional = 108,6 ± 18,4 ações vs. 

Campeonato Carioca  = 109,1 ± 22,3 ações; p = 0,95), Ac2 (Campeonato Nacional = 22,3 ± 

8,3 ações vs. Campeonato Carioca = 27,0 ± 8,9 ações; p = 0,10), Ac3 (Campeonato Nacional 

= 1,4 ± 0,6 ações vs. Campeonato Carioca = 1,2 ± 0,9 ações; p = 0,72), ou no número de 

desacelerações Dc1 (Campeonato Nacional = 33,2 ± 9,5 ações vs. Campeonato Carioca = 

33,1 ± 12,5 ações; p = 0,98). 

Entre todas as variáveis analisadas, apenas a distância percorrida na Zona 4 e o 

número de desacelerações Dc2 apresentaram significância estatística. Foi identificado um 

efeito principal para a distância percorrida na Zona 4 (F(5, 30) = 3,915; p = 0,008), indicando 

que, na partida de quartas de final do Campeonato Nacional, as atletas percorreram distâncias 

significativamente maiores do que na partida equivalente do Campeonato Carioca (p = 0,001; 

Figura 2a). Além disso, observou-se um efeito principal para o número de desacelerações Dc2 

ao longo das partidas (F(1,968, 11,809) = 10,438; p = 0,003), demonstrando que as atletas 

realizaram um número significativamente maior de desacelerações na partida de quartas de 

final do Campeonato Nacional em comparação com a 6ª rodada (p = 0,013) e com a própria 

partida de quartas de final do Campeonato Carioca (p = 0,004; Figura 2b). 

 



74 

 
Figure 2 – Comparação da Distância Total Percorrida na Zona 4 (a) e das Desacelerações Dc2 (b) em Partidas 
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Legenda: (a) Quartas de final do Campeonato Nacional > Quartas de final do Campeonato Carioca (diferença 

média = 118,3 ± 11,8 m; p = 0,001) (b) Quartas de final do Campeonato Nacional > Quartas de final do 

Campeonato Carioca (diferença média = 5,7 ± 0,8 ações; p = 0,004) e 6ª rodada do Campeonato Carioca  

Não foram observados resultados estatisticamente significativos para as demais 

variáveis analisadas. Por exemplo, em relação à TD durante as partidas, a ANOVA de 

medidas repetidas não indicou efeito principal entre os jogos (F(2,244) = 1,400; p = 0,282). 

Da mesma forma, não foram encontrados efeitos principais para a distância percorrida na 

Zona 3 (13 a 19 km/h) (F(2,836) = 1,925; p = 0,166), nem para a Zona 5 (acima de 23 km/h) 

(F(2,611) = 3,111; p = 0,062). Resultados nulos também foram observados para o número de 
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acelerações nas faixas Ac1 (X²(5) = 4,502; p = 0,480), Ac2 (F(2,677) = 1,274; p = 0,314) e 

Ac3 (X²(5) = 4,670; p = 0,457). Os dados descritivos completos estão apresentados na Tabela 

1. 

Tabela 1- Dados descritivos de carga externa de jogo durante o campeonato carioca e o nacional. 

Variáveis M±DP MED (IQR) 

TD (m)   

5° rodada do carioca 9,314.1 ± 814.4 9,121.9 (1,223.9) 

6° rodada do carioca 8,518.9 ± 1,736.9 9,156.8 (3,015.6) 

Quartas de final do carioca  7,765.0 ± 1,117.4 7,413.6 (1,794.5) 

5° rodada do nacional 8,695.1 ± 1,414.7 8,473.5 (2,633.5) 

6° rodada do nacional 8,810.6 ± 1,184.9 9,325.2 (1,363.0) 

Quartas de final do nacional 8,770.2 ± 1,291.4 9,157.9 (2,158.2) 

Zona 3 (m)   

5° rodada do carioca 1,730.6 ± 428.9 1,682.4 (834.6) 

6° rodada do carioca 1,572.4 ± 506.1 1,489.1 (1,001.7) 

Quartas de final do carioca  1,330.3 ± 346.5 1,302.2 (680.8) 

5° rodada do nacional 1,516.6 ± 332.0 1,354.0 (502.9) 

6° rodada do nacional 1,567.5 ± 360.8 1,499.2 (409.4) 

Quartas de final do nacional 1,738.8 ± 340.1 1,628.7 (693.9) 

Zona 4 (m)   

5° rodada do carioca 310.1 ± 100.9 328.5 (154.9) 

6° rodada do carioca 246.8 ± 119.9 196.7 (204.9) 

Quartas de final do carioca  225.0 ± 100.7 219.9 (109.3) 

5° rodada do nacional 276.5 ± 100.0 284.4 (190.2) 

6° rodada do nacional 320.1 ± 112.8 323.2 (198.0) 

Quartas de final do nacional 343.4 ± 85.3 315.5 (78.3) 

Zona 5 (m)   

5° rodada do carioca 94.2 ± 77.1 95.8 (158.2) 

6° rodada do carioca 39.4 ± 35.3 25.1 (74.2) 

Quartas de final do carioca  35.6 ± 27.8 23.9 (44.1) 

5° rodada do nacional 64.7 ± 47.3 43.1 (100.1) 

6° rodada do nacional 81.5 ± 52.0 81.0 (84.3) 

Quartas de final do nacional 81.8 ± 71.6 59.1 (84.2) 

Ac1 (nº)   

5° rodada do carioca 116.8 ± 22.3 113.0 (39.0) 

6° rodada do carioca 108.5 ± 34.7 95.0 (58.0) 

Quartas de final do carioca  101.8 ± 21.3 102.0 (36.0) 

5° rodada do nacional 109.0 ± 18.6 102.0 (19.0) 

6° rodada do nacional 111.2 ± 22.6 102.0 (23.0) 

Quartas de final do nacional 105.5 ± 16.8 97.0 (27.0) 

Ac2 (nº)   

5° rodada do carioca 26.0 ± 8.1 25.0 (17.0) 

6° rodada do carioca 29.0 ± 10.3 23.0 (19.0) 

Quartas de final do carioca  25.8 ± 13.8 25.0 (25.0) 

5° rodada do nacional 19.5 ± 7.0 21.0 (13.0) 

6° rodada do nacional 24.1 ± 11.8 24.0 (17.0) 

Quartas de final do nacional 23.2 ± 10.2 22.0 (21.0) 
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Ac3 (nº) 

5° rodada do carioca 1.3 ± 0.7 1.0 (1.0) 

6° rodada do carioca 1.0 ± 1.4 1.0 (1.0) 

Quartas de final do carioca  1.4 ± 1.2 1.0 (1.0) 

5° rodada do nacional 0.7 ± 0.4 1.0 (1.0) 

6° rodada do nacional 1.4 ± 1.1 1.0 (2.0) 

Quartas de final do nacional 2.0 ± 1.4 2.0 (2.0) 

Dc1 (nº)   

5° rodada do carioca 34.5 ± 14.4 30.0 (30.0) 

6° rodada do carioca 33.5 ± 14.3 30.0 (32.0) 

Quartas de final do carioca  31.2 ± 14.6 28.0 (24.0) 

5° rodada do nacional 32.4 ± 7.5 29.0 (14.0) 

6° rodada do nacional 34.0 ± 11.5 29.0 (15.0) 

Quartas de final do nacional 33.2 ± 10.4 29.0 (20.0) 

Dc2 (nº)   

5° rodada do carioca 9.6 ± 5.4 8.0 (9.0) 

6° rodada do carioca 5.7 ± 4.1 6.0 (7.0) 

Quartas de final do carioca  6.1 ± 4.0 6.0 (7.0) 

5° rodada do nacional 10.3 ± 5.3 8.0 (10.0) 

6° rodada do nacional 11.1 ± 5.2 11.0 (10.0) 

Quartas de final do nacional 11.9 ± 4.3 11.0 (8.0) 

 
Legenda: TD = distância total percorrida; Zona 3 = distância percorrida em corrida leve (13 a 19 km/h); Zona 4 

= distância percorrida em corrida de alta intensidade (19 a 23 km/h); Zona 5 = distância percorrida em sprint (> 

23 km/h); Ac1 = aceleração entre 1,5 e 2,5 m/s²; Ac2 = aceleração entre 2,5 e 3,5 m/s²; Ac3 = aceleração acima 

de 3,5 até 6 m/s²; Dc1 = desaceleração entre -2,5 e -3,5 m/s²; Dc2 = desaceleração acima de -3,5 até -6 m/s²; nº = 

número de ações. 
 

DISCUSSÃO 

O objetivo deste estudo foi comparar diferentes indicadores de carga de jogo entre 

partidas dos Campeonatos Carioca e Nacional no futebol feminino profissional brasileiro. Os 

principais achados foram: a) De modo geral, a distância total percorrida em corridas de alta 

intensidade e em sprints, bem como o número de desacelerações máximas, foram maiores 

durante o Campeonato Nacional em comparação ao Campeonato Carioca; b) As atletas 

percorreram distâncias superiores em velocidades entre 13 e 19 km/h nas partidas de quartas 

de final do Campeonato Nacional em relação às partidas equivalentes do Campeonato 

Carioca; c) O número de desacelerações entre -3,5 e -6,0 m/s² foi significativamente maior na 

partida de quartas de final do Campeonato Nacional quando comparado à 6ª rodada e à 

própria partida de quartas de final do Campeonato Carioca. 

Em relação à distância percorrida em alta intensidade (entre 19 e 23 km/h) no futebol 

feminino profissional, a FIFA (26) relatou um aumento progressivo nesse indicador entre os 

anos de 2015 e 2019, com variações médias entre 16% e 32%. Esse crescimento pode ser 

plausivelmente atribuído ao nível competitivo enfrentado pelas atletas (25, 28, 29). Distâncias 
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mais elevadas em corridas de alta intensidade estão associadas a melhor condicionamento 

físico das jogadoras, geralmente pertencentes a equipes de elite com maior investimento, em 

comparação a clubes de menor expressão ou de divisões inferiores (30). No presente estudo, o 

time A enfrentou o time B nas quartas de final do Campeonato Nacional e o time C nas 

quartas de final do Campeonato Carioca. Essa configuração reforça a hipótese mencionada, 

uma vez que o time B ocupava a 41ª posição no ranking nacional publicado pela 

Confederação Brasileira de Futebol (CBF) naquele ano, participando simultaneamente dos 

campeonatos estadual e nacional. Por outro lado, o time C competiu apenas no Campeonato 

Carioca e ocupava a 58ª posição no mesmo ranking. Portanto, seguindo a premissa divulgada 

pela FIFA sobre o comportamento desse indicador de carga externa em função do nível de 

condicionamento físico das jogadoras, entende-se que competições de âmbito nacional 

tendem a exigir maior esforço físico. Consequentemente, é esperado que atletas mais bem 

condicionadas estejam presentes nesses torneios, o que pode justificar os valores mais 

elevados de distância percorrida em alta intensidade observados nas partidas disputadas contra 

equipes de melhor ranqueamento e inseridas em contextos competitivos mais exigentes (26, 

30). 

Outro fator relevante é a qualidade técnica e tática da equipe adversária. Essa premissa 

é corroborada pelo relatório da Copa do Mundo do Catar 2022 (31), que demonstrou que a 

seleção japonesa percorreu distâncias maiores em alta intensidade (>20 km/h) em comparação 

à seleção alemã. Na partida contra a Alemanha, o Japão apresentou maior distância total em 

alta intensidade mesmo estando sem posse de bola durante 78% do tempo. Diante da 

qualidade do adversário, a equipe japonesa adotou uma estratégia reativa, com foco na 

recuperação rápida da posse e transição direta para o ataque. Por outro lado, no confronto 

contra a Costa Rica, o Japão percorreu distâncias menores, influenciado pela postura 

defensiva da equipe adversária, que exigiu uma abordagem mais proativa. Nesse jogo, 

observou-se maior número de construções ofensivas, progressões e movimentações por parte 

da equipe japonesa, em comparação à partida contra a Alemanha. Esses aspectos táticos 

geram uma demanda por maior cobertura espacial e velocidade de deslocamento durante o 

jogo (32), tanto nas fases ofensivas quanto defensivas, o que reforça o principal achado do 

presente estudo. 

Em relação aos resultados de desaceleração, diversas hipóteses podem explicar os 

achados observados, como a relação entre desaceleração e a distância total percorrida em alta 

intensidade (18), a qualidade do adversário (33), a dinâmica da partida (34) e o nível 
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competitivo das atletas (35). Com base nessas premissas, a literatura já demonstrou que 

desacelerações máximas apresentam correlação direta com as distâncias totais percorridas em 

alta intensidade e em sprints durante partidas de futebol feminino (18, 21). Entretanto, outros 

fatores contextuais também podem influenciar esses resultados e não foram considerados 

neste estudo, como as condições climáticas no momento da partida, o estado do gramado, o 

desgaste físico acumulado pelas jogadoras em função de viagens longas, especialmente 

frequentes em campeonatos nacionais, e o estágio da temporada em que os jogos foram 

disputados, já que a proximidade do final da temporada tende a aumentar os níveis de fadiga 

das atletas. Apesar da relação dos sprints com a desaceleração (18, 21), o presente estudo não 

identificou diferenças significativas na distância percorrida em sprints entre as partidas 

analisadas. Esse achado sugere que a relação entre desaceleração e o sprint pode ser mais 

complexa do que inicialmente previsto, exigindo investigações adicionais que considerem 

variáveis contextuais e ambientais para uma compreensão mais abrangente da dinâmica física 

do jogo. 

Por fim, a diferença no número de desacelerações pode estar relacionada às exigências 

físicas de recuperação defensiva e/ou transições rápidas para o ataque (34). Essa hipótese é 

consistente com a postura mais defensiva adotada pelo time A na partida das quartas de final, 

apesar da derrota no confronto. Este aspecto é mostrado por Trewin et al. (33) sustentam que 

os perfis de atividade e as estratégias de ritmo no futebol feminino variam entre equipes e 

dependem da qualidade das jogadoras adversárias. Nesse contexto, é plausível assumir que o 

nível competitivo do adversário enfrentado nas quartas de final do Campeonato Nacional foi 

superior ao do Campeonato Carioca, o que corrobora os resultados encontrados. No entanto, 

Griffin et al. (35) demonstraram que a capacidade de acelerar e desacelerar difere entre atletas 

de distintos níveis competitivos, sendo que jogadoras de nível internacional apresentam 

desempenho superior em comparação às atletas de nível nacional ou de divisões inferiores. 

Essa possibilidade só seria plausível se considerássemos que o nível competitivo das atletas 

foi mais elevado exclusivamente na partida das quartas de final, o que não parece condizente 

com a realidade observada. 

Apesar dos achados significativos em algumas variáveis, nossa pesquisa identificou 

resultados nulos para diversos indicadores de carga de jogo. Nesse sentido, Oliva et al. (23) 

analisaram dados técnicos, táticos e físicos de seleções nacionais durante a Copa do Mundo 

Feminina da FIFA 2023 e observaram ausência de diferenças significativas nos dados de 

carga externa, exceto para a distância total percorrida entre 0 e 7 km/h. Atualmente, as 
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maiores variações na carga externa estão associadas a indicadores que influenciam 

diretamente a abordagem tática adotada pelas equipes e os desfechos das partidas. Por 

exemplo, do ponto de vista tático, a zona predominante do campo onde o jogo se desenvolve 

tem diminuído, em função de linhas defensivas mais altas ou estratégias compactas e reativas. 

Como consequência, a distância total percorrida durante a partida, bem como os 

deslocamentos em zonas de velocidade moderada (entre 7 e 19 km/h), tendem a não 

apresentar variações significativas, o mesmo se aplica ao número de acelerações (31,32). 

Esses padrões também podem estar relacionados também ao nível de condicionamento físico 

das atletas (35). 

LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Esta pesquisa apresenta algumas limitações que devem ser reconhecidas. Um número 

maior de partidas seria necessário para realizar comparações mais robustas, embora a 

literatura sobre o tema ainda seja escassa. Até onde se sabe, nenhum estudo investigou o 

impacto dos níveis competitivos nos indicadores de carga de jogo no futebol feminino 

brasileiro. Além disso, o tamanho amostral foi reduzido; no entanto, utilizamos as mesmas 

atletas para as comparações entre partidas, o que reduz a variabilidade das medições e 

aumenta a consistência dos achados. 

Por outro lado, alguns pontos fortes da pesquisa merecem destaque. Primeiramente, o 

estudo adotou rigor metodológico ao utilizar zonas de velocidade recomendadas e 

amplamente empregadas pela FIFA (23, 24), Em segundo lugar, a análise comparativa foi 

realizada com o mesmo grupo de atletas, o que é incomum em pesquisas relacionadas ao 

futebol (19, 21, 22, 26). Por fim, este estudo fornece, pela primeira vez, dados quantitativos 

sobre carga de jogo no futebol feminino profissional brasileiro em competições nacionais e 

regionais, um aspecto ainda não reportado na literatura científica. 

APLICAÇÃO PRÁTICA 

Treinadores e membros da comissão técnica de clubes de futebol feminino devem 

considerar com atenção os deslocamentos em velocidades entre 19–23 km/h, os esforços 

acima de 23 km/h, e as ações de desaceleração ao preparar as atletas para partidas do 

Campeonato Nacional, uma vez que essas demandas físicas diferem significativamente 

daquelas observadas no Campeonato Carioca. 

Essas diferenças refletem não apenas o nível competitivo mais elevado, mas também a 

intensidade tática e a exigência física imposta pelas equipes adversárias em contextos 

nacionais. Portanto, o planejamento do treinamento deve contemplar estratégias específicas 



80 

 

para desenvolver a capacidade das jogadoras em sustentar esforços de alta intensidade e 

realizar desacelerações máximas com eficiência, visando otimizar o desempenho e reduzir o 

risco de lesões. 

CONCLUSÃO 

De maneira geral, as jogadoras analisadas percorreram distâncias maiores em corridas 

de alta intensidade e em sprints, além de realizarem um número superior de desacelerações 

máximas durante a partida de quartas de final do Campeonato Nacional. 

A presente pesquisa teve como objetivo comparar os indicadores de carga externa 

entre partidas dos Campeonatos Carioca e Nacional no futebol feminino profissional 

brasileiro. Os resultados demonstraram que partidas do Campeonato Nacional impõem 

maiores exigências físicas às atletas, especialmente em relação às distâncias percorridas em 

alta intensidade e ao número de desacelerações máximas. Esses achados corroboram a 

literatura internacional, que associa tais indicadores ao nível competitivo, à qualidade técnica 

das equipes envolvidas e às estratégias táticas adotadas durante os jogos. A análise 

comparativa entre os torneios revelou que o contexto competitivo nacional demanda maior 

preparo físico e capacidade de resposta motora das jogadoras, refletindo diretamente em 

alguns dos indicadores de carga externa de jogo observados. 

Por fim, esta pesquisa dá um passo inicial num campo de análise comparativa entre 

diferentes níveis competitivos do futebol feminino profissional brasileiro, oferecendo 

subsídios ainda iniciais para o aprimoramento da preparação física e do monitoramento da 

carga externa de jogo. Ao trazer dados que sugerem que partidas do Campeonato Nacional 

demandam maior esforço físico das atletas em comparação ao Campeonato Carioca, o estudo 

reforça a importância de estratégias de treinamento específicas e contextualizadas. Embora os 

resultados obtidos forneçam uma base inicial para orientar profissionais da área, torna-se 

importante ampliar o número de participantes, diversificar os clubes analisados e aumentar o 

número partidas de partidas analisadas em estudos futuros. Essa ampliação permitirá o 

fortalecimento da base de evidências científicas, garantindo que as decisões das comissões 

técnicas sejam cada vez mais fundamentadas em dados confiáveis e contextualizados, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável e a valorização do futebol feminino no 

Brasil. 
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4 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação, composta por uma revisão sistemática da literatura e um estudo 

retrospectivo original, buscou contribuir para o entendimento e aprimoramento do 

monitoramento dos indicadores de carga externa no futebol profissional feminino. 

A revisão sistemática permitiu mapear as principais variáveis utilizadas no cenário 

internacional, como distância total percorrida, variações de velocidade, sprints e 

acelerações/desacelerações, evidenciando a necessidade de padronização de nomenclaturas, 

unidades de medida e limiares de intensidade para ampliar a qualidade das análises e 

promover maior aplicabilidade prática. Embora tenha se observado predominância de estudos 

fora do contexto nacional, o trabalho propôs critérios claros para futuras investigações e 

práticas profissionais, destacando lacunas importantes na literatura brasileira. 

Complementando esse panorama, o estudo retrospectivo original trouxe dados inéditos 

sobre a carga de jogo em competições brasileiras, analisando o desempenho físico de 

jogadoras profissionais em partidas de níveis competitivos distintos, Carioca e nacional. Os 

resultados revelaram exigências físicas mais intensas nas partidas de âmbito nacional, com 

maior ocorrência de corridas de alta intensidade, sprints e desacelerações máximas. Tais 

achados reforçam a importância de um planejamento de treinamento mais específico e 

individualizado, baseado nas demandas reais do jogo em diferentes contextos. 

Apesar das limitações em ambos os estudos, como amostragem restrita, ausência de 

pesquisas nacionais na literatura e necessidade de validação dos limiares propostos, os 

achados proporcionam subsídios iniciais para treinadores, preparadores físicos e 

pesquisadores interessados em elevar a qualidade das intervenções no futebol feminino. Ao 

alinhar metodologias, ampliar a representatividade científica e entender as especificidades 

competitivas, este trabalho contribui para o fortalecimento do campo da ciência do esporte no 

Brasil. 

Assim, esta dissertação representa um passo inicial para o conhecimento sobre o 

monitoramento de indicadores de carga externa no futebol feminino brasileiro, contribuindo 

com dados e reflexões metodológicas que com novos estudos sobre o tema podem apoiar 

tanto a prática esportiva quanto o avanço científico na área. Embora ainda existam desafios e 

lacunas a serem superados, os achados aqui reunidos reforçam a importância de investigar 

contextos competitivos diversos e promover maior representatividade nas pesquisas 

brasileiras. Diante da realização da Copa do Mundo Feminina da FIFA em 2027 no Brasil, 

abre-se uma oportunidade valiosa para impulsionar iniciativas científicas e profissionais 
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voltadas ao desenvolvimento do futebol feminino nacional. Espera-se que este trabalho sirva 

como ponto de partida para novas investigações, estratégias de preparação mais precisas e um 

olhar mais atento à realidade das atletas brasileiras. 
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